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Caloroso Apoio da China Popular
às Propostas do Governo Egipeio
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WjOOUMftjlO DOS TWAIAIHADOWES:

cUnidade de Todos em Defesa dos
*Ni!:rados Princípios da Lil)erdades>

Dirigentes sindicai» homenagearam o sr. Jus*
celino Kubitschek, na passagem do 10' ani-

versário da Consti-
Estender a Lei aos

Trabalhadores Rurais
Na reunião dc hoje, a. lu

liam*- na CAmara, a, Comis-
:.':o ..!*. i|..nlidaria Iniciará n

. .-.io do substitutivo ela-
. jft.do |«Io rclator-coordena-'
. of. .sr. Lourival dc Almeida
I*SP' (íd* Espirito Santo), à

Lvirt* iloh cinco projetos exis-
iriii'.*.s .dispondo sAbrc a cx-

..,*.'! li-, i.-l» .a*, trabalhls-
,i .. jí ¦,. .-.il;iri;i'iuM rurais.

O ante^i-bjeto cuja dlscus-
•:..i*-».er*-llílclada hoje, con-7
i.*m 

"»T"»*flgos 
qoo abrangem

iudcc;oj. aspectos do enqua-
firomenl\. dos trabalhadores
i-Sricqlâs'na legislaçüo traba-
IHIsla vigente, dosde a dcíi-
•'(J56 jurídica do assalaria-
fJo niral e miôdasasmodali-
,iade£'de contrato dc presta-
,éo de sèn*iços existentes nas
liversas regiões do pais até
»os bertef icios que lhe deverfio
m. assegurados por órg.lo
próprio, de assistência o pre-
vidôncla social.

tuição — Sanciona-
das duas leis de in-
terêsse para os tra-

balhadores

lygBNAS dc dirigente* tlc
*** Confederações, Federa*
çfies c Sindicatos, ncompa-
nhados do sr. Parsifal Barro,
so, ministro do Trabalho c do
sr. Ulisses Guimarfics, presi-
«.residente Juscelino Kublsi-
tiveram ontem no Palácio do
Catete, para cumprimentar o
residente Juscelino Kublts-
chek. a propósito da passa-
Rem do décimo anlvcrsSrio da
Constituição.

PROCLAMAÇÃO
AO POVO

Durante a entrevista do sr.
Kubitschek com os dirigentes
sindicais, fizeram uso da pa-
lavra os srs. Parsifal Barro-
so, Ulisses Guimarães, o pre
sidente da Federação Nacio-
nal dos Estivadores, sr. Oscar

(CONCl.fl NA t.i PAGINA)

ILUSTRES PERSONALIDADES P O L ITIC A S, AO LADO DOS
TRABALHADORES E DOS ESTUDANTES, PRESENTES A
GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO — COMEMORADO O DÉCIMO
ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO ENTRE CALOROSOS PRO-
TESTOS CONTRA AS AMEAÇAS A LIBERDADE DE IMPRENSA

E AS AMEAÇAS DO IMPERIALISMO
D V>l \ ilo • .i<--.... querc-** mos a contcnçAo dos pre-
«os! IV..-. o scniido da prin-
cipal vibração da considera-
vel massa popular que ontem,
a partir das lü horas, sc con-

•imPít*

centrou na Euplanada do Cav .
tclo para exigir do govirnu j
medida* dcstlim-i.- n deter a <
já i:-. --i-n.i-..i onda allisliii
Mas náo ficou :.;•-•> a impres-!
sioiunitc ::i.ii.¦¦'¦• ¦;--.¦< •¦ Atr.t- '

vé» dos vário* oradore* c das
exclamações i-anldas
da mulililáo. o •¦¦••.:•
também, como uma linnc
tlcmonstrnçáo dc que nosso

((iMl.il .V\ J.» r.Mil.NAI

Câmara e Senado Comemo raam
o Aniversário da Constituição

Em discurso recheiado dc citações, o lider do
«to ni- - -1 governo advogou a idéia suspeita do sr. Ncrcu

í? itmic" ! Ramos, dc reformar a Curta que só tem dez
anos — Oradores no Monroe

í

A Pedra de Toque
na Lei de Imprensa

ESTA 
semana, em quo se anuncia o cnvl ode mensagem pre-

sldéncia! encaminhando anteprojeto de uma lei rolha, cs-
tão os círculos políticos voltados paru o problema da li-

herdade do imprensa.

LIDERES 
situacionistas, em íace da desastrada obstimação %

do ministro da Justiça em fazer aprovar sua iniciativa, 
procuram vencer ou contornar as dUiculdadcs quo essa ten* ^

latlva de imposição tem criado para as relações dos partidos |
íuo formam o bloco governamental, para a unidade do próprio i
P. S. D., com reflexo nos laços entre o Catete o o povo, par- g
Hcularmento os trabalhadores, os estudantes c a imprensa cm "
Mia totalidade. São nesse sentido as demarches realizadas pe-
los Srs. Tancredo Neves, José Jofily, Ulisses Guimarães, Oll-g
veira Brito, Vieira dc Melo o outros. f

é C03IPREENSlVEL o esforço desses dirigentes politicos. \****• Não só eles, mas também observadores dos mais diferen* |
tes campos, indagam a quem interessa, ao par de tantos \

problemas delicados já existentes, essa questão que apaixona c g
divide, quando seria mais justo, do ponto de vista patriótico e |
ilemocrãtico, encontrar o que nos une n Iodos, no
«tua!. - .

«11 «... »'_*» -fl! . —~ I.* m~ml .. f* -irl i tift Ir**ttt*li-à '

CAMAItA 
•• acuado to.

mcmorar.im »nt«m o
i<-. mi" niilv<*r»ário da fon*-

i,-.il. ... No l'>' > ¦¦¦* íir--
|. i'-- - ii ¦ ii •(.-¦:¦ o lider

tln maioria. Sr VMni de
Mi*lo. o da minoria, Sr. Fer-
nando Ferrari e «ni iiome
do bloco da <*-,— „¦¦•* ¦> Sr-
Milton Cnmpo*.

ItKFOKMISMu
O Sr. Vieira de Mio m-

vocoii a <unlvérsalldade da
i.I.M.*. a Identidade da na-
mreza humana, a íórça dn
rstmtur.-i do prírtjnc-itO^ e.

outro» fíiorr» «ro.vlarávtt*»
cm <!¦:¦¦, da siupelu \deit
•! > reforma da Conitituicto
quo «¦•! rival nas corrente .
i- --'iii-M- Ncrau Ramo*,
advoga, ¦ que éle ante» oonv»
i> i* i • • hoje defcnd#, nto ****
«w.Ikh ; exatamente devido
que fortilrgio d<> antedU
mara.

Caprtdioso na elaboração
de ¦ 'i. diicursot, o wax***
¦<•-.".ni"- bstano brindou on*• !•< o plenário (onda o tra»
que. a n- -<íi . sala> o o «Inu
plórlo jaquetáo dc brtm
branco aMÍnalavam ivitmou
vcrutllidade de cspirltosV
com cltaçee» de Sdiop»»
nhaucr, Nictzclie. Fârato.
üorul. Rudolf Sm«íl. Cart
Schmitt. Hcrmann Holler," ftoNcun y* %j* rkonttkx

i —

I { AMA1NHÀ A GREVE
NACIONAL DOS MARÍTIMOS

Flagrante da massa que acorreu-oo grande-comício dc ontem na Esplanada do Castelo

Para Deter o Encarecimento da Vida:

fOMAR MEDIDOS SEM RECEIO
OE FERIR GRUPOS PODEROSOS

Veemente proclamação da Federação do Comercio Atacadista do Rio
de Janeiro — Louvados os esforços da Comissão Permanente Contra
a Carestia -- Todos devem participar do combate ao alto custo da vida

«A Federação d0 Comer-

momento Ú

I
AFRÔGUKA 

da solução mais adequada deve prientãr-se — p
comb entendem forças ponderáveis que já se manifesta* p
i-aji* dentro o fora do parlamento — para preservação dc á

'.una dãeFjíarantias fundamentais estatuídas na lei fundamental 0'io patói Nenhum acordo, por mais bem intencionado, levará a ú
bom èxjto, se ferir aquele principio, consagrado explicitamente
nà Constituição de 1946, como na de 1934 e na de 1891. Refe-
rimo-nos- ao principio da intangibllidadc do direito de existência
e livre circulação dos jornais. O ponto dc vista do Sr. Herbcrt ,
Moses, que o Sr. Juscelino Kubitscheck afirma coincidente com p
o seu, admite a responsabilidade do editor, recusa a impunida-1
ie para a calúnia, a incontinência dc linguagem e a injúria pes* M
soa], exigindo preclpuamentc, porém, a inviolabilidade do dis* ^
positivo constitucional com que sc declara que «a publicação de j|'irros o periódicos não dependerá dc licença do podei- público». ;|

OS 
ABUSOS, não tolerados, entre os quais a lei fundamental ^inclui a propaganda de guerra, de processos violentos 0
para subverter a ordem ou de «preconceitos» não podem gseryir do pretexto, em definição tão perigosamente elástica, pa- ú

ra a negação da conquista fundamental. A exceção, como acen* -^
•liam os tiratadistas do direito público, não pode prevalecer con* ^ir» a regra geral. ^

Q(E S0RT1Í que a opinião nacional eslá vigilante, contra toda ^*=* tentativa de anular, por meio dc uma lei ordinária, o que ^a Constituição assegura solenemente: a. intangibilidade. é
>lo jornal o do livro. 0 centro do anteprojeto de lei rolha do Sr. ^Xêreu Ramos, na sua sétima enearnacão, ainda parece ser a ,faculdade atribuída â policia de apreender «ex oficio» edições! *P«*°* da' «mporíanfc ^eMéta 

dos ferroviários, a mesa
46 jornais. Isso implica censura, com a criação, até, de um apa-1 prestámos trabalhos e o plenário
rêlho, espécie de mesa de santo oficio, a que toda a imprensa a
estaria imediatamente sujeita. Isso eqüivale a conceder ou ne- pgar a licença, quo a Constituição não admite. p
tkã AO pode o povo assistir inerme, portanto, a qualquer cam- ú•* balacho em prejuízo da liberdade de imprensa. E essa ép

a sua pedra de toque: a publicação do Ú
iornal independente de censura, Independente de /Ç^N Ilicença do poder público. Quem pretender infrln- / ¦_ \ I
íu- o princípio fundamental, estará abalando todo ( |JB ] f.f> sistema dos direitos democráticos::em seu V Wr/ |alicerce. E é contra essa tentai iva insana que sc \^£/ %orgiiem nesiu instante a voz unânime da impren* |."a, os protestos mais veementes dos trabalhado* ^res e do pov-n, das forças pátróticas c progressistas de lo<lo oiIvygçl) ¦¦¦¦

1' JJÉi* jtiiy^rlÉÈÊ^^vk Í*M:* 
~

que

c-io Atacadista do Rio de Ji
neiro, que rcune treze Sindi'
natos representativos de sun
categoria, louva os esforço,
da Comissão Permanente Con
tra a Carestia, no sentido de
combater o encarecimento ào
.-nsto de vida. Entende q«<'
ilêsse combate devem parti-
¦ ipar todos quanto, no país,
liossuem qualquer parcela de
autoridade, quer pública, quei
privada. Acha a Federação
*iue o problema da alta cons-i
iante dos preços das utilida-
des e, conseqüentemente, do
custo de vida, é complexo,
porém não de .difícil solu-'
.ão. A Federação, certamen-
ip, se exime de citar, por des-
necessário, quais as mcdidns
capazes de concorrer para ai-
eánçàr o almejado objetivo
(|Ue ora.visam os estudantes
e os trabalhadores, como de
resto todo o pais, pois além

(CONCLUI NA 3.f PAGINAI

blico dc que não podem i
jno atender à reivindicaçfc»
dos marítimos, embora to-
nham, como sc sabe,, tido
aumentos dc fretes muito

(C0NCI.ll !S*4 !.' PAGUTA»

Minérios Atômicos na Cánttrm

-v SERÁ OUVIDO
NOVAMENTE O

ALMIRANTE
ÁLVARO ALBERTO

Em sessão extraordinária
convocada peio presidente
Gabriel Passos para a próxl--
ma terça-feira, às 15 horas,
a Comissão Parlamentar de
Inquérito Sobre Minérios Atô- i
micos ouvirá novamente o ai-
mirante. Álvaro Alberto, prl»
mclro .presidente .do C.N.Pq.

- O próprio almirante Álvaro
Alberto, em' Carta dirigida ao' sf. Gabriel Pasos. solidtoü
a"o'portu'ni3áde de ser ouvido»,

f a.fim de esclarecer a sua po»- sição como chefe da delega»
( çSo brasileira à reunião da
\ ComissSó dc Energia Atfimí»
< ca cia ÕNU (junho de. 1946),

.( quando da aprèséíltaçâó do-
í Plano Baruch. .. ' 

.

Será dcflagradu, cm grande assembléia, am
20 horas, no Sindicato dos Gráficos — RejeW
taram os armadores as propostas dos m»rf*
timos e do D.N.T. — Reunião, hoje. do sr.

.fuscplino com vários-ministros

SKIÍA 
nu Sindicato dos

Gráficos, situado na
avenida Presidente Vargas,
529 — !).'' andar, amiinhâ,
às 20 horas, a grande as-
sembléia doe maritimes
quando, sc^tc lá os armado-
res ainda nfto tiverem rc.
volvido atender sua reiv-in-
dicaçào, deflagrarão uma
greve nacional.

Ontem, pela manhã, os di-
rigentes marítimos estive*
ram com o presidente Kubi-
Ischek a. quem pediram ga-
rantias para a luta, depois
de ter-lhe cientificado da in-

translgências .dos armadores,
Os armadores, por sua vez,

resolveram, ontem, em as-
sembléia, manter sua absur-
da intransigência,' fechando
mesmo a questão. Eeijclta*
ram não só a proposta dos
marítimos de recolhimento
ao Banco do Brasil dos au-
mentos de fretes excedentes
a 25% c sua distribuição
entre as diversas categorias
marítimas, como também a
proposta do D. N. T. dc au-
mentos de 20, 15 e 10%. res-
pectlvámente, para o pessoal
de cabotagem, de rebocado-
res r dragas e ele Frola:,
(grupo Carreteiro).

Continuam, «o mesmo tem-
po, publicando em vários

Esplêndida Festa de Confraternização Sjno-Brasileira
Alcançou êxito invulgar o encontro de artistas promovido p$o*Flu*
minense Futebol Clube e jornal «Para Todos», em homenagem>iaòv

conjunto da Ópera de Pequim ^.v 
"'||'-}•*-¦ •¦-¦>

pESTA magnífica, de cor-

MANIFESTO À NAÇÃO i

Ultraje Uos Brios do Povo,
0 Entrega Das Ferrovias»

A CONVENÇÃO dos Ferro-" viários do Brasil, reali-
zada ontem nesta capital,
com a participação de mais
de-meia centenas de dirigen-

tes ferroviários do Distrito
Federal, São Paulo, Esta
cio do Rio, Minas Gerais,
Santa Catarina e de outras
regiões do < pais, adotou co-

mo resolução principal d
lançamento de um Manifesto,
à Nação, de protesto con-

iCi_SGW.il jía a,* PAGOfA)

dialidade sino-brasileivo.
foi a que se realizou anteon*
tem, por ocasião do encontro
de artisbs brasileiros e chi-
neses, promovido pela dire-
toria. do Fluminense F. Clu-
be é jornal v-Para Todos, na
bela sede da Rua. Álvaro Cha-
ves. .

Quando os componentes da
ópera de Pequ.mpèhetraram
no salão de honra do clube,
foram recebidoè pêlos promo*
tores da homenagem è convi-
dados. No saião, ornado pór
uma profusão, de troféus es-
portivos, surgiram as artls*
tas,: com seus vestidos de bro*
cado, setim ou renda. Se*
guiam-se os homens, entre- os
quais um ou outro ostentan-
do o gorro característico da
província de Siri Kiang. A ati-
tude a um só tempo era dc
modéstia e de natural digni-
dade humana. A simpatia Chi-
nesa, sinal de milênios de ci-
vilização, em poucos minutos,
ajudado pela cordialidade bra*

sileira, derrubou a barreira
constituida pela tremenda di-
versidade de linguas. Por
meio de uma ou outra ira-
se em inglês, francês ou e.s-
panliol, deu-se rapidamente a
confraternização. Os dois ou
três intérpretes que acompa-
nham o conjunto esforçavam-
•se para atender a todos e qua-
si que se chegou à logdacidn-
de... •

PERSONALIDADES
Compareceram à ftsta pes-

soas de projeção no mundo
intelectual, entre as quais se
encontravam Gilberto Ama-
do, Pedro Calmon, Mucio
Leão, deputados Saturnino
Braga, Abguar Bastos, Aarão
Stenbruch, Áureo Melo e Jo-
sué de Castro, Murilo Men-
des, Osório Borba, Ana Ame-
lia de Qaeiros Carneiro de
Mendonça, Nestor Holanda,
Lúcio Rangel, Eneida, Laime7
Adour da Câmara, Diegues
Júnior, Milton Pedrosa, Vai-
demar Cavalcanti, Otávio de
Farias Júnior, Osni Duarte,

vereador Paes hétae,:presi*
dente da Câmara Municipal*
Marcos. Mendonça,V)R .Imundo

.'; icòxcafi ./xã ,¦_.» -pagcca .
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:|_» (to 9tM_r_io _..» Çemee
íiàrso»: % ¦*,»'•<*!*¦* to* -»r
•_-".;5.-y *. O ;.»»-'.>¦.*«• _a

Uniio to* Opet*r.at •.,..--_;
(mw. tr Al_*"r*n<- Ta* are*
Ws»: Gto_-4nl RamiU. pi»*-.;»!• i-v to Sindtoio áa* Or_
ftf«t: Sílveria «1» Siha. pi».
*{4e«ft> ':.-, .-::-..!:-a*.., .'.-.-» Tn»*
>»»!».v' •.<¦ i em !t ¦* -. o umn
e*m*l**to to -,:.f -ü. ..io do* A»
rcn.uiiu.

DRJ:GACAO PAULISTA
Ot i-i „¦ ¦ -« «ímltcafai Sei

«m RurtW .» l4ite TenéH»
em **'-'•> '•> •-•:«•• lai vieram
*, r..'<-..-."! , Ufflll .!«•!*.:.¦..>

v ditf!i»r<*» de rindlottoi cie
m- >:*•»:.•• * -•«• Sâo Paulo.
ftriTt*r,-*í!.i:;.. o Pacto *te Uni*
it•!•• que congrega trinta e

•»¦¦.¦ _inill<_»to* pnatiliültu.
l.Ofr--1 - .* -i\ *. c ..i.:.-

•t* eram .-.«i-..-. v«: un !¦> m>•
crlçOc* nlu»lvii_ *. rartpanha
pelo àorate!m.fí_to do» gene*
ic Ehtre elai anotaraoi:

«Oi _*..--.;i;!-;«t*« pela Ime»
dlata o¦-.-*•- ¦. . tos preço»».«A. donas de »•-»-..» da Leopol-
••íi.1.1 exigem o rongelamcnio
de« nrvcot». «A Unlân Metro,
politana dou Ditudantes con»
mm a ¦ ;¦ .'*-•-••- •> A Unlfto Fe*
rr.:.-*.-_ da Penha exige a con*
tendo dos preços». «Os tra*
balhadores de Volt« Redonda
protestam contra a ameaça
Í liberdade de Imprensa >•
.uftlQuer ató <iue fira a sobe»

rar.ta nacional», «Mctnlúrgl-
ees de Volta Rodando recla»
mam a reforma . .-r.m.i co*
ma melo de aumentar a pro-•:.-•*.'. de gêneros e combater
a carestia>.

«O GOVERNO TEM
UM COMPROMISSO

CONOSCO>
O primeiro orador do comi

n."» foi o estudante Renato de
Souza, membro da Comissão
Pwrma-ientr Contra a Caros-
tia sucedendo-o na tribuna o
dirigente sindical Euripedes
Aires de Castro, presidente da
F'ederaçíio dos Metalúrgicos,
que antro outras coisas dia-
se: «O governo que elege-
mos tem um compromisso
conosco e é o compromisso o
conosco e 6 o cumprimento
desse compromisso que esta-
mos reclamando. Nós, unidos
o apoiaremos nas medidas
necessárias para o atendimen*
to das necessidade.-; do povo,mas exigimos ^cumprimento
das promessas..
U POVU CONFIA NO POVO

O deputado Lúcio Cardoso fé:
um discurso bnstente aplaudido cm
.ui- afirmou ^u; o cuun..., l*- ¦

' ria ser a pedra injuçiural .
campanha cm que muitos om»..» eu-
micios deveriam ser teitos. Accn-
:uou que a.-, milhares dc pessoas
ili presentes valiam por uma dc-
nonstraçao dc que o carioca des-
certa c que o trabalhador já com-
preende que 

'<[uem resolve os
problemas c o próprio povo" e
que 

"só o povo c capa; dc gover-
nar os seus destinos".

NAO NOS ENCONTRARÃO
DESUNIDOS

Pelos estudantes de engenharia,
falou o universitário Fernando Mi-
raçilia, que disse: "vencemos 

a ba-
talha dos bondes, dcíivcmos a pri-meira onda ftltiata—mas ngo deve-
mos aqui apenas comemorar as
vitórias. E' necessário mais luta,
mais combate. A tarefa t árdua, jmas n5o nos encontrarão desuni-
dos. Exiçfiremos-quc -se faça o-que
o povo deseja, pois assim reia o
artigo 1* da Constituição Federal."'

NECESSÁRIO A i
REFORMA AGRÁRIA jO deputado Aurélio Viana dc-1:evc-sc, principalmente, na neces-

sldade da reforma agrária, paraque seja possível deter os preços. íLembrou que o Brasil, sendo um
pais. dc 8 milhões c meio-dc qui-iômetros quadrados- dc área," temanenas 2 milhões' dé propriedades.Vivem na miséria 70% da popu-«çao do Brasil, - constituídos dccamponeses sem terra.' Disse ainda

que lutar., contra a carestia é lutar Icontra os trustes Light e StandardOU. que sugam o suor dos traba- jlhadores brasileiros c espertam a!nossa riqueza. !
REPRESENTANTES DE S. PAULO'
pa-fusu __?__"* ,Ider sínaical¦ unünfiVJ?i0u \em-nome daunião firmada entr'- os trnhAitvT
Dllsl 0Cu,eSt?<,a_ltos ^« I
is*lw2 &Í*! ?a ddad0 ° CUc'o•te vida nos sufoca, o rabnelr. Hncampo nüo tem um litro de teíte nara salvar seu filho os° t\?lbahadores da cidade sflo suamima esperança. Concluiu asso-vorando quo «temos do exigir ia.qutíes. que ouzemos no governo

3#m »SÍSI parar n cni-ostla í
H„mi.mGhores condições do vi-
2,an. hWelts V0 tlra*n o leite
S?f "5? ° .""oom, colhem o caíé,masji!.o o tomam, cuidam do ea-aoiWas ?fip ^""«rn a carne.>
C.Ü.5.- Lul2 Tehório pelos 37-
^« ,-2í2s./0"?pím<!nt«s do Pacto
2l.HnJ^de de S8o Paulo,prcttando o apoio àao povo «isrloca oeiados nrecos. ......."?_
»iHi"0.,\VaI<,aeer. vereador ca-
«?,»?:. elaROU quo *° P°vo está"""'do -sm praça -.úbiiea
eMítir do governo medidaseretas contra a ci1
Já nfio

_._iÍM_S_Jk.___. ftwíitií

***'*___*<**
fMH»' êWmv*m*»» * m *****

MUÇdi: COM
TODOS OS li-VOS
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¦_____• a r_t-« iwn » ««*>»•
"** Matm u M.vrcM*<wrA

f^MM. -Mil» «í***»*»**» «h«*»»«l«-

Sid *» »*»>* 5* •rt*rt* íã iss^t
__2o3i ia NtawwWfc , ífl*"i»*_^

iSYmpSu i_4Uí«*í«>c_ *»» »**
,(-¦«-('* 0

¦j4t*. iic-m

00NAS DE CASA
CONTRA 0

IMPERIALISMO
M^-5-_^V.7aT^-^r,_>eí:
™J u.p» »•**!(•? da m**1!-*»» «apa«
Mi «!« piomovrr o iMraic«ir.«^ii»
do ..,!.» d« w.u. <¦•• ii> «I •«—¦•
_t*ur.u.u o ulllIKíâo «!•» \l_i«rai
Su rôiço* Aimia»» no tmnip<"»
m 4e .:...-• (te jn-rot-ir» MCttn»
Ú*o%,ttldmu, da Catão, Mftrgjo*
lllnna um ívi ..i-,r.(. . e da Oonvlf»
«Su PrrmnnmKf Oanlra o Catr.»
II* .'¦>¦• -'¦ v ¦• * « * •'• '*¦¦' '¦'¦
..-*.«!-¦¦¦ rxullnçAo da* llbcrdft.lr.
..-..¦ »..»i- .i«. nonclamanilo todo o
pow -. p«rmn»c«cr vlgllanu nn

tm^m *' mwmumm
!______

font»
t t
VM«
MU-.«*«

!*__i___r_s
¦*mlTmL

-Vi _ yMiiiJn iá »iai ãat -

Mpmr «• w*>
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t, t*|»»i|*_*, ,»»j.._»*#»»| H_. «w
w>n* *» «**»4»* W aMWMI *•
.*#»*. JamWm *»•>**** o "»*«"
? -«-'ef» tft (*•* »*í«*i>*>*>> »»#-..i"i-».
•»_•* * matm*.h*#*** *m tétatui»
twmlsS} m tttmtm tvt**ottjfv*:

I _._• j—.-, mi «nkrt *** ,»**,***# **
»*Wt»*.- í_f»»*_M_* »# ^«**«* *•***¦'
rfãJMIi * *** t5*1**»» M MMP
Im «f -**+* »«__» M»_4» **'«*

. i] JS*t (*»«..(*<,».»
U .«..•#-. «fl 

"

«»»iv.» Tfr* «...o*
<MM ll'* «.».<»*»«¦ M MMiK IMItM#'
_»»'_ |M__Mk * ti**to »*«_ r»-*

t|iNI%l «»«•

*.*****>- m tmtte _m* «»|m«**i**
««_*«_**»*-, fumiMii « íw*'*
| , , UltlW t'Ml|ki WüHMlfc U

aaitlò»i #»*.** *• Mi**»*-.- «i(__
».__« »» tfe-*-*--». «--ii* aa
*j»t»j6^Mwi, |n a%* *** »*
4 ««jxiíifc» agiam, pm a» *4« «•
. i.a«B.»U,*»» • I4*M. _»» »»>4 ,-»
fi-. «* <«(_» _ ««»»i*-ja!í *u «»i
,.....«! -..,.. s ¦' *i** «a a>i««a
. .. «i, ._. <«.. ^i.-.»i*

~II»I«»M1'.I" IMM » »
I HNDtl.MK

U ...<«_»i_l«a.l« M KM« »<_•»»
4* bManuda *w»»i»(»i*t n** pa»
« .1 " ii«K«i---J «Ml I •"--«|.!.*'l *.'J |.._.
f« D» %«« ,t_.-t.**.J.---í.v ^4 i'4 ¦ »
.. ü.i.*!.:* «Of. au^lo» h -¦* «'*'
Ian «r.l«».-,4w. c-.- ri.Ió.1 .-,,<,
!¦¦¦«¦-'» C«t |»»< MM *: -ill.rt tj«
tJ ., famait**» a*» »*_l_»»4*i a
r--.-i»- .. f « .- o-f.»fcIr.. ..|»,4
-.-¦¦*« *«*«*» it* »!•¦%>» «' 'il-
«!»«>> • tmi«* .-!.-.. aaMTMMI
aai de au, «««.¦ ..Mniit. io*
«ju», «r.jiin. ¦aRMBI }tí»t*_> <**>'
114 A ' ~>"' »

lAi,» inMimii coqciuu

AMANH). \ CREVE
^\O0\-|.lV)S MARÍTIMOS

l^íMy^

pmt« tâ..i* ww*»â<'
*-»»^*»»»»»-»*«»*y. .. ilmgiaite'

ç*-W(C- 'pPiPMPt •»>-* wP-Tj^^Ww- fíw^
. .iWiplJwB_RPP. .^_P ¦ ^^-WWI^NB|s_r"^.

ÍV«»

REPÓRTER POPUUR
FONE: 22-8518

ii»_cv(.*.., Utitmell*. M»«;4«fi>(r do
J..I.4, _!«, do» >1«!.:,!í;(« t ilif
, ícií '..*.*.» d« C«__*,i»»l« r»i> i»
etai« i>__ii» • « *ii«iu. ti. «.-).
aa o cvmlrtu., diM« «»»« • im» t<--
t4 .«««ni» •:•« (;.».: ala :¦*'
lava :._«j..í.r _¦- .-;-..i*.-, ovina
»..»>. ¦.,"!» «.ie a »iiü>i« ii'_»i.
Dum »ir..!« «ju,- • ..;.-. -....is. da
.'. a i.,t... i~tt... -*.a.y. j<|«, fértil»«kf-.le d4 K*p46l5<-* »*l.rr o aaM*
lu de *.>.¦«¦•..»>« .;.¦« c.iiiii. .-<.;».: -:r-
ra: <Klo .--.¦_..¦..-:.•.. - -n ......
quer aumentoi dc *>tf(u» pu-iij-je
q.. »t.'ar »•..•:.--.* de **»rvii iiff(«-
.«eu uma uiurpacio <:..i m>,ut»
uUrto*, j» tio mi_au4do»t.
i.m ocnea.t i>» i nu nn mu iu

DfntEXM
d'.-.»-. j..ifni»r «jue tM«_> «>*

. r.ilutu ...nuc!.aii>m eom vetn**n.
ela ot úlllmoi aieniado. ao direi*
to dt oplnilo eom a ;-...-.-.. da
Jornati e a aprrcntlo de tua* «dl»
çüct. ao ini-iir.». lempo que ape-
laram ao rwvfmo a rim de quanio eontlnla no ctiranculnincnto
da liberdade de Impienta. itmeaça-
da pela anunciada .;¦.¦:_..¦.

^ itt,u_i*t«»_i tWkwm »
ammkm* ém *m*£****
*v» to tmm • pHpm:**«j. tMiV*!I. *» «T- «^FfMI

Mlt ?feW**_» te «4tfM->

f»,.M*«# lai*»; tm M*ifa***a
*|» ÍpÃ^||§ 4SN> 4lM_**nl4i»
to «x«i_« f^t_wn» »*_«»*'*

At- »>MI» Krtíffilia»". tajfta,
m»*4sM 9*.t* * ou *******
npiiftlilucr.. i?p» |*iw*--
iy; **•»,- t_**<««., s«4#í_*í ifc.-a*»'**
ÍH#. 4». HPí»* #1» t_?*w»_a^wii"*'
. ? H>»._« ^p»í« . %mé *m-
pamwtto ê j.4* »iwlnía'. = .*f»mt-*tfl ««tH'«r*_t«( «In*

J.«*i_ :-.-«• K* - .

*# H^MIIil i_P MM|MN«
«'.«* •í«'-JWft# ^í IW-'».
^tojmmm m <«.qa_i«(--.

«V» 4M»*«iilfi§i 4m wm*mm %*mm ém***,-. ...
u* to iwmím *« «H^;
* i»t4»-#.*«_ t-y_#*NMlL ¦__*»
»¦*<_. *t |«a%t. $.<i_|_3_:tí» 4j
i«_*.**£<_. 4^.»rIvoJ«uí 

' 
^fiij^jj

¦ |N<e4SÂ:Ài.- .!¦,:. t*'. (•! _4
Mf'_a_.-*,'í ¦*». - « '-«IM») 

n*„iteMM Ní _-M «Ir ISSSl * -í-
»HM* **«* 9MÍ»$m f«*»s:.^»
pr ««pife*» tw«fefr.fí»4
«^Muntiiam m^a mfm ##
tme tm*** to (lumiin* %mnt*,

De Tmb o Bm»íl Protestos (lontra « «l_<-Í«R(ill.

^

mim mmimm -«• iiwmiíw..
.- *¦ «e«h em MHnUnti *|t_»i»

..... 1^_.1,4l4»«, *t-iaiy-|íit.<«*ii,
u. * |.f-}w«'.4 _t.ir':«-y.i,
•*U J.K-SOIÍ «IÍ» »)_|Íft_ltlf.l. «. í
stfH*i»«*. m ôMim* p_**>
tr* »..-•..'-». m ll, í*. T-, 4_»
fr..-. l!.fc_>.s!o «Jd» rM*4#*i-
Ie-4 to nw-í-i 4# lide*
|U,«::.! *... 4.- aíl-.r ; . « irili.

jwíu p«t#*í_í_l.líí 44 C__flte<-
*.s** _« >»»iw*.» Ilera___4 | !«-... iy

< '«-rn. tm rftlloMU 4 MO J «-4»

ni4t-Môi->
NO i'.utii

C.--«í<i-0_» ?,.--« t*«vw». tf «te
íi._c«V •.:¦,».-, },-.-•¦-.
-íl_*tt-Sl WPTOCW HO B--i!-'':5l« "*
I, "T|»l!*,l_H. li* _4.4fS_íss *

<_i Viu**. **m tmm ti «iu»
iwr _>« 1» N. T. (Mr» uma
iwíoM iwftf. IM t_»f'*»« to

nMflonglQ «í»1 PMifiiowi
_StliaMl|ÍQCÍi *» *t-

|>trKMi, madwr»-».

Câmara e Senado (iiimemuram
o Aniversário da Constituição

NITERÓI

Vidrciros Poderão Ir à Greve
Os vfdrelros do Nttoról e S.

Gonçalo, cm assembléia reall»
zada cm seu Sindicato decidi»
iam dar um prazo aos patrões
para o pagamento do salário-
minimo. Êsse prazo expira no
dia 20 c cm caso do recusa pa-
tronai 03 trabalhadores irilo à

I gieve. Essa decisão deverá ser
ratificada em outra assembléia1 Já convocada para o din 22 do
corrente.

Cerca de 300 operários com-
pareceram a assembléia, quan-

do (oram discutidos calorosa,
mento os doía seguintes pon»
tos: salário-minimo ,- rcajusa»
monto do salário profissional.

Essa assembléia aprovou o
envio do duas monsnRens. Uma
ao presidente Juscelino, do
npoto _ pi-uilii.,'_n dn oxporta»
cáo dc minérios atômicos e
OUlra «o presidente da AUI de
solidariedade t. cnmpnnhn con-
tra a lel-rôllin. (Da Sucursal
do Niterói).

Esplêndida Festa dc
•r.nnfrntprnÍ7,acão Sinrt-Brasiloira

fQpMCLUMU OA l« PAOOUI
Hucíl .N{.-«aviSc>. r. ;_. .
Jeiuncta «*«« c_,,-,.,«i |-|«.
tio « «i'»i* *. •««¦?•.'.-: «m Un»
.mi ti».--. OU m¦ :" -- J ¦-'! -

pata iur rai&o eo Or. NV
ttu It .:!-...-• • A* ."'!-.- *¦!*-.
rtiranii4»ii n..-*>i-.-.iiii_-. *Nir
Uma 0» li.-i.-U «íj Ü..Í..;-i ¦

to -•!!«'..•.» .i«:.»j.**.l, tt..o tò
to ¦, - ¦•¦¦»' a ...-•:. ik (1«
iin*.i< r.«.i eomo também d«
rmenttir, para multo pior,
a Carta hoje no ¦•"¦'; dos
¦:«/ anoi-

Também houve. *_<_•.
• -ii. i-.i .ii.--.:.*»- . ilu-V-
nao veladas _ comnte que
ainda ::¦:...'¦ apalar para
o i<*•*_!>•• do colpe. Pouco
depoU o Sr. .'¦'tiv-.-. Cam.
i i i.it.-...«,í.i. sustentando
.,- ¦ em lugar da reformar a
f .y.i-.iiui.-.'... deveriam ser
reformados os cardeais da
República. Tal ríplica teve
também seu cunho de pre.
eloslsmo. através do citações
cm Italiano e em latim, do*
sados com generosidade.

FALA O SR» FERRARI
Mais f !./ lol o Sr. Fer.

nsndo Ferrari» Apreciou
aspectos da cvoluçflo que
nos levou _ leitura da car*
ta dc IS de setembro. Em»
liora em termos menos va.
gos, diste que ns reformas
por ventura realizadas pre»
cisam ter conteúdo popuinr,
ligando*.* n legislação trn»'•alhl-i.i. nos meios -i.-l.iii,. e
rural.

INAUGURAÇÃO
No gabinete do Sr. Ullt-

srs GuinisrAcs foi Inaugu-
rada n galeria dos presiden-
tes da CAmara. falando cn-
tAo o ux-prcsldcnte Honórlo
Montulro.

Em sessAo especial, o Sena-
do comemorou ontem o décl*
mo aniversário dn Constitui*
çAo do 1046.

Estiveram presentes, como
convidados da presidência da*
quela Casa do Congresso, to-

'i'..,e-*to asMttia no pktarto,
m »<*:*¦>¦¦ .-.._•.-....'.-...

;--.--e:;!el
: «.anui Oi n% CuiUtâ Me*

\o. pala c .-:..»» i d«. Conail*
•;.-»- « .'. --!i.,.i. :*.-.¦-. da
r. -'._ pelo ini. Dankl
.-•-._:. i»elo i i. e a UDN;
.'_..; Leite, pelo l'R; Domui*
ç«»_ Vela«-_*. (iclo FSll; líer*
_.:».-. '-J. -.;• •>:-¦¦-. |»Clo »'-'¦»'.
a Gaspar Veioso. pelo PSD.

i.'::i nome dos anilfiw» cons
Uiutntes, discursou IlamUion
Nogueira.

Todoa oi otadore* assina»
taram a grande significação
do acontecimento, •'..¦¦ ..:-.¦
do a i-.c.-w - !.i',. de se im*

; ¦ r om toda a plenitude, o
respeito A Caria .Magna, con-
tra as tentativas do vIolaçAo
dos direito* e garantias de»
mocrátlcos quo ela asseguro.

II* €§?iáBj»__»_ *A àülm i
ffmmm m?*m0 *-t*%^-> i
^toi*Mm*1kml0m*Yti\ • *i«*»**títe to mmm* ,êm tmm* *%* l-*wito?-_* 1tm% »mmmm vm . I»i i
tiàSBiât liitaíiTÃa i_u ái___i .-« j
éttu *$mÊ t m p******"- |mmmm m #-*?*« «_» a !
I**»**_»# _*» tM*mmet4>*•»,.<_i*i(à"* (Mtiy». ím»
MfM fOttÈB» to VmWt*
jp», fcavisatíat*-!

fl|» CAWH^A aKAJ*
PK — »A A.to_l*,_* Pi
i»i«i«_i .v fe»!*-!*»**, mm
_* f*lsi»i__-i tinndã. «_HÉil«l*i!fr ^rí*lf^TÍM7T^^^"í TTT ITffTSraBwí* ~m%mm^nst*m?m r

***m eom m c««toi4«i *>:
ttMê) to Ht***! **o hm *vm
U% o |*-yi._«i>è 4<» «WM
«**».!_. tíU fc8_.-J.J_ _ür «It ÍR)
P«iáfi_i_i **w# ü raaMUa *»*
.u*.i*!k, mmm to <mt\w*

«|*« T__n m _*-ii(W»» o *»
Ê$Mgm A» *«*te«te» me *m
toram ee «wi» «fe tatuu
e 4-_* m^Iííi*. *iu# ntmm
ftr^iwüDcpir «s* pnoH t*
Miras «í_> mu* i*»í* A »l'
M Ae «>iMUt.'» Üu **«l;-i **
d hM_iahflM__l«i da »M» m
r|_*»al «tldnw*«m « ttnww-l-
<]*da «_» altka h*w*»a #
n__ítonH% »*«» a q»*l «>
r*_m_A» -«_ sWwrit» to* «r»»-
•as» dírnsil» toarei, piw
tonw*.

RABA1 «tAÍK>|t»:.H
IUfiTT-VrAM

Tr*" ».!=..••- j d* &»* i»a*»;
<¦»;*. »..-ii ft"1.»**»"!*» d* •* HV
vistam aa Rr. Hrilj_,i Mo
r*f um «rfkla no nusl m_t-»i
Í«.l4m a «Uí» s_»lld4!le«i»_*
<««, detn^ttaia» » ftiti» t-»»»S-
rio «i*i*ils r*la A*i-*l«9o
lu ..:.:<-* i «le !«$»»*«*•* *»? d»*
i--»i da _••¦¦-.__., de tm*
pttma, Uew toma o *«u i*
(i«,i|..« a qualqwr kl Qiie *«_
nha -.-_•-• a Hnt ».-• --•"-* •
!._('.. tio |tr».ammio eactii»
o falado Ente»* os signatAt*.»**
do e»ii:<- ... «í .-J.-lK.il» t*
Oo o» St*. Roberto Fenio.
i>;*-..;ir(i!v- do Sindicato d:_
Mftí»lúrfi-íí de SSo Gonça
Jo. Antt»o Loui-ttço, lete^u
Miro, Norlval «fosé Cori^u
repre-^nianle )unio ao Con*
..:«..• d.*i }.':-.".. e Du^
vai Ramns Kantoe. vtceprt.
sidente do Kbfdlcata

CÂMARAS MUNICIPAIS
EM DEFESA DA LIDER»

DE DE IMPRENSA
De Santo Angeta — "A

CAmara Municipal de Santo
Ângelo IlUo Grande do Sul),
aprovou por unanimidade um
voto do • ü-.i •••..¦¦¦ .i'i*.- contra

i^|M.-.."_UP_J_*w l_-

tfrtiiüM » timk K .-'«*'
lAi^INK-S «_é » *»#ÍÍ*P":

i*í | ,«#**_!*% « «"O ISH-
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>tm* I Ms .(_*»!'# • i«» -*
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«nNMW.a to ltmw*>**- •
i *i*t«*« a» *4* PlIHgi
á#v_K4 4 taWtflil Um* «•»*»
*%to to ptma*mt*iio to |*»*H

«Hfi!Ír|ftMW«__S ¦MâMWiMi
«**> teoua* to .t_#Mft«
mu» * «»»4*n-_4 4a iifewd*-
4« 4« í*h***_**i»\ »» *p# ****
oMtm vM*** i-.iti*n*>* _
éH4*m t*m * *p*w»*«á_i
|hh "nwMfWf^1 "??»** * *
UWIjiHWI »*í«»'»«_a O» Ul to
tmmyjim% |VI_» (_i«r_»eUio
tH»«iH*i ¦•' •> !;* .»«•*».
HHC, »'.«* IHolH d.» AIR**»

*% *«_f^^*win
bi rsita f n« 4. t-o. k»

g»i«i tf» v«.«É_r Omi-»

# _*«*«««, $m sm hkí...
m omm, fm mwtom* .
SPSfis» 

6* !lf»..,- S i
. s t*m rpm* M s***'» i

titip^d*»»? to MHfrisitus. * ,_«
glNiriiiidi i AMtwi<
IW-tMMra «• lM|NI«Mii
, .-bií*1»*'* ds í*.****** «_,»...
i*»#iratM m» ér< ltói»»-i
»|í.»4_»#» ti* I_W»*_l|MyM4»» :1:;

Mt#_i_t4 sNMda.
{I dMvtm dt j__ri«t '

a 
tu»!**', om w m* m% o»*.*»* «»# üttw^ir,

AnldtiV» íf'«»*f. WVMri *« |#
||rit_r«t U*« « i«t*áiM| I*

%\ "A 0t*til^' fM tr*
<«* _.«* im itw-fti*Bi d«
ti«i|_t«iiM,4 N**dw«». ki t«*
IM da V, Rs**»» nua s«4-u
tt»i4tk> n* *»»i»__ít* ra*,
li* a "I*» _«_ AfiArtw*. %.#
<i_*r aratoi ra#u « ímim
llvi» do M>*. lt.»Uhtíed* s
r«*.ul*. rUw»l*(_4iir.

«Unidade de Todos cm Defesa dos
Sagrados Princípios da Liberdade»

em-campanha
contenção

¦UQMCLUúau UA y l'.u.i.'...-
Nogueiri., Irineu Garcia, Ju-
romã Finamour, José Morais,
desembargador Henrique Fia-
lho, Branca Fialho, José Au-
to, Alcedo Coutinho, Dias da
Costa, Origenes Lessa, Hélio
Valcancer. Oscar Niemeyer,
Samuel Weiner, Mário Barata,
Álvaro Moreira, Edmar Morei,
Vinícius de Morais, Paulo
Mendes Campos, Abel Clier*
mont, prescidente do Movi*
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz, Paschoal Leme,
Djanira, Brasilio Itiberé,
Evandro Lii e Silva, Mlliis-
tro da Tchecoslováquia, sr.
Kuchvalik, encarregado de
__gócio da Polônia, sr. Malik
Fayga Üstvower, Nelson Pe-
reira .os Santos e Renato
Santos Pereira; cm compa-
nhia do professor Celso
Cunha, o decano e outros pro-fessôres da Sorbonne,. que
prcaent .neiite visitam o Bra-
sil.

PAKTE ARTÍSTICA
Servido vim coquetel, os

homenageados e convidados
passaram ao ginásio do Fiu-
mlnense, onde artistas brasi-
leiros e chineses exibiram nú-
meros de arte nacional dos
dois países.

Os artistas nacionais que

REABILITADO
K0ST0V

SOFIA, là (AFP, - O
Comitê Central do Partido
Comunista Búlgaro pronun-
ciou-sc pela reabilitação do
cx-vicc-presidentc do Conse-
lho, Traitcho Kostov, exe-
cutado em 19-19.

se exibiram, nomes i.on__
grados uo nossa ai tu popu-lar, íoram os seguintes: Art
Barroso, Silvio Laidus, Ara.
cl du Almeldu, Dorival Cai.
me, Edu da Uaita, Sielinna
Egb, com acompanhamento
do maestro Gaiu, Grande
Otclo, Ataulío e suas Pasto*
ras o o conjunto do Teatro
Popular Brasileiro de Solano
Trindade.

O ginásio, superlotado
como estava, continha uma
assistência de 2.5ÜÜ pessoas.
Convidados c sócios do Flu-
mlnense, personalidades na-
cionais e estrangeiras, todo o
grande público ali reunido,
aplaudiu com entusiasmo
lora do comum n exibição
de nossos patrícios, que na
verdade teve a seu íavor a
circunstância de que todos
representavam tocados de
entusiasmo, em homenagem
aos representantes da mui-
tisecular arte chinesa.

Não so pode descrever a
maneira calorosa com que a
platéia aplaudiu os artistas
da opera de Pequim, na exi-
bicão de alguns números ú°.
seu repertório.

BRINDES

Num dòs intervalos da re-
presentação personalidades
brasileiras íoram á0 palco,èm companhia de JorgeAmado e dè outros redato-
res de «Para Todos», ofer-
tando brindes ac artistas da
ópera de Pequim.

O secretário de «Para To-
dos», James Amado, agra.
deceu aos diretores do Flu-
mlnense e aos artistas bra-
sllelros a colaboração quederam àquela esplendida
festa.

QUEM COMPRA
NA FABRICA

SAI LUCRANDO
.....iiiiu (iiiii-iii. e venue .Iire-

tamente; Cuícas de sarja Criajsu.ou. cai.us de Puru UnhoC15 -I5U.(A) Cui.ua de ulbene lis-trudu Cri BUO.UO. Cnlças de gu*oardlne Cr$ _12U,U0. Tudu pelt.menui preeu puru u seu mulurlueru. Uuu du Alffindcgu, S1H— 1.» andar. Uua Vlnle ile Abril
t luju.

Atendemos oelu Ueemuoiso

«l*ONr,.l'..AO n.\ 1» PAGINA)
Fernandes dn Sllvn o o presi»
dente da FedcracAo Nacio-
nal dos UrAflcoi, Antônio
Êrlco Figueiredo Alves. Rste
último, cm nome dos lideres
trabalhadores, leu uma pro-
clamaçao expressando o «ic-c
jo do povo dc que <desapnre-
ça o clima de ódios o resacn»
tlmcn.os quo se cstA criando
no pais» i' apelando a que
«todos se mantenham uni*
dos cm defesa dos sagradoH
princípios da liberdade o pn»
ra a preservaçAo dn ordem n
das Instituições democráti»
cas».

íCONFIO NA FORÇA
DO POVO»

Agradecendo n homenagem,
o presidente da República
afirmou que «sentia revigo-
rada sua crença na vontade
e na força do povo». E ocen-
tuou:

— O Brasil está trilhando
o único caminho que deve pai-
milhar nesta hora cm quo

se busca Inquietar a NaçAo
com motivos baseados cm fan*
tasias que devem ser bani*
das, ,i"i.i que possamos atln-
glr um grau superior do tra*
J>aího, de cultura e prosperi-
dade.

Finalizando, o sr. Juscelino
Kubitschek anunciou que es-
t.Vi sondo estudadas e adota»
das medidns para estabilizar
ó custo dc vida.

NOVOS BENEFÍCIOS
Concluído seu discurso, o

presidente da República, nn
presença dos lideres sindi»
cais. sancionou duas leis
oriundas do Congresso Nacio»
nn). A primeira atendo a rcl-
vindlcaçOes especificas dos
estivadores de todo o pais. E
a segunda estabelece, para os
trabalhadores quo so lnvali*
darem no serviço ou que ío-
rem atingidos por acidentes
de trabalho, a remuneração
total de seus vencimentos.
Para isso a general Magossi

Caloroso Apoio da (.hina Popular

às Propostas do Governo Kirípeic

«Ultraje aos Brios do Povo,
a Entrega das Ferrovias»

(CONCLUSÃO ÜA 1» PÁGINA)
tra a pretendida transfor»
mação das ferrovias esta-
tais em empresas de capi-
tal misto.

TOMAR MEDIDAS SEM RECEIO
DE FERIR GRUPOS PODEROSOS

. Para
_ oon-"06tia, porqueso contenta cora promes-sas». i

CONTRA O AUMENTO ¦—
OD ÔNIBUS

José Jaime Gomes, presidentedo Sindicato dos Marceneiros,afirmou: «A ComissSu Pormanen-tA.Y?níra a Carestia, formada porentidades de estudantes, opera-rios, donas de casas, e.\-comba-!tentes o favelados, inicia hjje;uma campanha que 6 a campanha«e lOúo o povo carioca, de todoo povo iJi-asüíii-o. pela contenção I

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
de já as ter tornado públicas,em várias oportunidades e
em reiterados apelos ao go-vêrno, essas medidas são so-
bejamente conhecidas de tô-
da a Nação, tais os debates'
que o assunto tem ensejado
entre as diversas classes so-
ciais do pais, notadamente em
nossos círculos econômicos e
financeiros.

Existe até mesmo planejamento demais para combater

O atual surto inflaêiónário,'
causa de tantas inquietações
para a vida do nosso povo. O
quu su torna mist*r é aplicar

as medidas já tão conhecidas
das autoridades, como do pró-
prio povo, sem o receio de
ferir a poderosos grupos eco-
nômicos ou políticos».—

Rio dê Janeiro. 17 de se-
tembro de 1956.

Alcidi&des Antonjrini
Presidente.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Os Presidentes de Sindicatos abaixo assinados vêm,

por intermedio do presente, tendo cm vista as deliberações
expressas de suas assembléias do dia L8 ilu corrente,
convocar os associados para á Assembléia Geral Extraordi-
.nária conjunta, sob o patrocínio «._ Pede.Viiç.'io Nacional

dos Empregados em Trabalhadores cm Traimpi/l-tes Mari-
ticos o Fluviais, que se realizará no dia 20 (vinte) às 20
(vinte) horas, na sede do Sindicato dos Trabaüindoros na
Indústria Gráfica do Rio de Janeiro, à Avenida Presiden-
te Varas, 520 ~- 9.' Andar, com a seguinte:

ORDEM 00 DIA: .
— Deflagração da greve dos ,:.-aritimo.i da_ utnprõ-

sas de capitais privado o misto ou comemorai.-)n d.i vttó-
ria, caso os Armadores atendam à reivindicação de cquf-
paraçáo ate ao momento da Assembléia.

RIO DE JANEIRO, 111 de Setembro de 1056.
MAMEDE CAETANO, presidente da Federação Na*

cional dos Marítimos,
Aparlcio Alves dò Amaral, presidente dô sShidJcato

Nacional dos Comissários, Pedro Fernandes, presidente do
Sindicato Nacional dos Contra-Me.lres, Marinheiros, f.to-
ços e Remadores em Transportes Marítimos, João Fer*
nandes, presidente do Sindicato dós Operários Navais do
Rio de Janeiro, Sèrapião do Nascimento, presidente do
Sindicato Nacional dos Oficiais' d€ NáUttda, Emí.císcò
Eliseu, presidente do Sindicato N_tiòhàl dòs Fógnlsfas,
Djalma Santos, presidente dò Sindicato Nacional dòs
Rádio-Telegrafistas, Armando Mâin presidente do aitldi*
cato Nacional dos Mestres de Pequena Cabotagem, Jõâó
Barreto, presidente do Sindicato Naciolial dos Enfermei*
ros, índio Vilas Boas, presidente do Sindicato Naülõilâl
dos Práticos e Arrais, Osvcido Costa, pressente do Sin*
dicato Nacional dos Empregados dm Esr-rltórios, JoãoBatista Bogado, presidente do Sindicato Nacional do„ Con-
ferentes, Antônio Carneiro, presidente do Sindicato Na-cional dos Condutores Maquinistas e Moto.-fstos, Jos. Pe*reira dos Santos, presidente do Sindicato Nacional dosTaifelros, Joáo Batista, presidente do SindVato Na iuiialdos Carpinteiros.

-.ULTRAJE AOS BRIOS
DO POVO*

O Manifesto dos ferrovia»
rios, que o d-">utadò Aurélio
Viana lera a trar.scrição
nos anais du .amara, classi»
íioá a aludida transforma-
ção das ferrovias como «pre»
judicial aos ferroviários, con-
traria aos interesses nacio-
nais o ultrajante aos brios
do povo, por ser fruto de
uma imposição estrangeirai.
Os círculos financeiros nor-
te-americanos exigiram â
desestatização das ferrovias
como condição para atender
ao empréstimo pedido por
nosso governo

EstlVérkm presentes aos
trabalhos da Convenção,
dos quais daremos amanhü
amplo e detalhado noticia
rio, os deputados Elias Ada!-

me, Aarão Esteinbruch, Aurê-
Ho Viana e Campos Verga!,
bem como os dirigentes sin-
dicais Erico Figueiredo, Ro»
berto Morena e representan-
tes dòs marítimos.

,t>t»,r.-*uu<. tM l« NOO-M
kre o i"i_*l «»* .**•-»* I-**»
»_*».4-."-.-._Ai» lt»pc.Ui«__> a
Hbsnula rjtfft-w. o p*mu
Mph-i*KOsw «r«»1.4a» tx*
ÜA mpKt»%fr* »-*etlií4!_.
tt-tee m tf* eenõ* mm*-
-vii ..-;\ A nOUlUNOA

l-.u::: líí tF.P-l - «A
«:•_. j > «la >_*'i>(í^ «»«•
««i:..-...!.:-. to '•:•*'; de
.-..- .bá a cwWcar o _4M>u
tm wl «ttii4«^»_ qu«* «*ja pt*-
•ivrl h «. ¦...«. -ir-,*¦>!•* A
mv%fc'_ç>k> i'.»_!M» Canal, e
violar o •*-.•.*-. tnicrtvado.
lul ..;-.. i-i : ¦ a i« nei'" do
•MUM*.-. -!«:-_* O «li_l».
.!•«../._.-.. tk* Iklürailo tm
artigo i. ;r. divulgado ida
afáftcla Tanyuf.

<f* •:•¦ i !•»¦«. ,:¦¦>' o Jor»
nal. «i..-- o Egito nâo pod«
jwroitlr a jw»*.>,:¦;;- d«* com»
boto* <s:-i *•-.! - por piloto» »
-..:-.;•... d« quAlquer mitoáto
çâo, nio fóment* im conae»
qUí*,-. y. do pnmtlglo 0t ura
!:.«¦.'•¦ i.¦ i..;.-¦ mau IguaU
.-:-.. r.' por motivo* técnico»
que ..'¦"¦¦¦ ¦!-.-, .-.«..t«.t .i _.».
,: -i :.... da ¦¦ ••»¦ ^-". ¦¦¦>¦ ¦

Evocando um . v * ntuai re.
i ii - • & força . -i-" a nuocla»
çâo dos utllUadorc* ?e viuc
na ImpouibUidada de faz«r
; . .: oi acua comboloi, de»
clara «1'olltlknt que seme-
lhante pretexto d« <ca*us
Bclll» provem do pontos do
vista groanclrot*** Julga o
Jornal que a Gri-Bretanha
>¦ a França «nfio podem to.
mar dl«po*lç_o íora das Na.
«..'." Unidas pela simples ra.
.-li du nao ter o Egito co.
metido ato contrário A Car*
ta da ONU. Conclui «Politl-
li-i-y «A aprovaçfio das pro.
pontas egípcias, encontra am.
pio apol0 em muitos paises,
inclusivo na Iugoslávia, por-
que abre prespocMvas rea»
listas para a solução do con-
fUto>.

PORT SAID, is iF. P.1 ~
f n/c dos quin-e pilot-v. so*
v6tlcos subi ri n .\i.Jo li ma»
i.liá a bordo dos i rvio». que,(.m número de dezenseli., dei*
.aram Port 8* 1 Tin»a p*. sar
peio Canal do Si'.: c, do Mrdl»
icrrAneo para , Mar Verme»
iho. Esses pilo ví acomua»

iiliam indivilu*.-.mente os
«eus colegas ;g';>c.os 8 yxe-
.os encarregail;s de cctdu*
<Ji os navios 1. crn,l<oio. Os
tilotos russos, que pa.ss.iin o
t«eu terceiro día n<* Ciitial, Járealizaram dua» passagens
uo lado dos seis instruiiics.
Instalados des.lt- d sua che-
;ada em um dos dois fian-
des hotéis de Pc:i Saio. o
«Eastern Excharge Hotel»,
ceixarão hoje e_st hotel e
üearftò alojad >s na casa dos
pilotos da antiga , i mpn.ma,
onde se unirão cos qettro
pilotos lugosla/rj qut ai já
se encontram 'ns*a!ados.
-LENO FUN:iJo.AMiiNTO

PORT SAID, 18 (FP) — «Já
atravessamos «i a- se enada
pela repentina sa.cn do pes-soai da antiga C >mpaniiia do
Canal de Suez e voltamos rà-
pidamente & situação nor»
mal», declarou hojt de ma»
nhã o engenhei: o Man.jiud

Yunes, administrador-delegado
dc organismo de adminV.tra-
ção egípcio, na primeira en-
trevista à Imprensa conce»
(«ida pelas auloi-iilades do
i'anal após sua ec.trádfi em
função.

O sr. Yunes preiisou que
o ritmo dos combios quetransitam pelo Canal &rrá
rrevemente o m-:'émo do que«ntes da saída dis práticos
estrangeiros, (sib é 3 com*
ooios por dia, um do seriado
sul-norte e dois nò scruído
Fort Sald-Suez,

Declarou o si Y«,ries que-o
iCimeío de náviüs que «rans
sltal'am pelo Cdna^ desde sá*
bado, data em quo o pessoal
estrangeiro cessou o nuba-
Lalho, era igual ao qtie üan-
ijtava no tempu da «mtlga
companhia e qun a tolu-la*

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grândè, aò alôaftcè de tòáós. Prestações
a partir de Cr$ 22Ò.Ô0 mensais, sem Iüíób. Marque visita,

sem despesa, pèlós telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

<Há á8 anos só vende terras que valem ouro».
Rim Visconde de tnh;i_m_. •_<* Salas 304-313.

Sindicato dos Trabalhadoras nas indústrias
de Calçados, e do Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro
RUA DÉ SANTANA N» 42 - i' ANDAR - TEL: 43-91Ò**

EDITAI,
A Diretoria do Sindicato convida todos os trabalhadores em

Calçados, sócios ou não deste Sindicato, para tomarem parte cm

uma Assembléia Geral Extraordinária rio dia 20 do corrente, às

18 horas e às 19 horas, em primeira <* segunda convocação, para

discutirem a seguinte

ORDEM DO DL.

a) Rcaiustamento dò sálãriò;

b) Contenção de preços!

í) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro. 18 de setexahro de 1956.

PLÍNIO ALVES

Presidciirp

I
tem o%a MBrim, m**m m
tutnUm» ií*nit-ii. ,to **ào
_.*>* s 3 |*m -JU. 4ftr»i-
<,u-í o »ic_i(itm-« **,!«%* tm
COniUOSM do Vr%W *4áà* m
o**>petm» i*«*ítr*_| «éi» tee
lun.-i.MMi^rm» -b *:«_»» .

t» frretU. «Jiie »(<M,i.w_ . <
iV *'.i « i_ i-¦¦•¦ r«i_lt» n i
itl dm diwtti» %rw
«.«-tn ma* que o Ej.tt- >
««-!-.-.; Irt *., . . ! '

«|Vi_liH4- f_»fi*. 1> Odl/t***, t
II. Yliim »(lw««rt'u|l |/ «**roUtama to r»-,ori_»* tt*
muno nwi* va«i.i do quo or
«.nilsa o;.-[ i.i. i |t___ «....
o» tuanoi doía mo \»m .
de im

O »T, M.ih:;v i Vum« iv
rtbendo *) Jor»i*..a-. i.
«in'» o estran«r ns n«
gabinete nue, dt oi tir- ;

. luUr do (.¦_.!'• -- *a v.
companhia, diia-tt» n mu*-
ua de Pon Said t » onotto
to Canal de Jia, pneicu
(,ui- a .u-.ti..-.» «rom tsn)-, .1 ii
nha 025 empresados.»>>.-
«íu.-U «trangcim». *rn »«* -
i inglcaes na w ¦• i- • m
r.i-- •• que o ..»••• i oTanttntí
íunciona com quntnxcntcu..-
vinte e cinco cmjin*s,.i;k«

Cl dos quala sio estrangeiros
que preferiram *j*}.*__3**i_Er
ro Egito o que. emu* mas---
:l.i. sAo Brcgiw t ugo»*».v_s_
Mas obstinadamente recuj. -
dar o número de* ur
aue trabalham uuo'mc**:e e
iontentou*80 em cber '«slo
em número Hufiuentc oi>
'de que servtri<t cai «/_ nú-
mero que amanht icrw toe-
xatoV- No entanto, ifuirou
(uu 'i organlsnv* tem .. mia
disposição p.-vtcos eapijcs
dr se encarregar dos rrolo
ic_ petroleiros.
PORT SAID, 18 — (FP) -

Dezwscis navios transpuser;»!!*
hojo o Canal de SU«» no tm-
tido do Mediterrâneo para .
Mar Vermelho. Outros- quinze
purtlram do Suez, com desüiK
ao Mediterrâneo.

Nenhum navio teyq do pre-
longar sua ospera ,'ncs ponte;
miremos do Canal, anuncü
repartição enipeia ào C&r.tt
Muito no conrtirlo, frisa c«a
ropnrtlcüo, para acelerar o irá-
fogo o fazer ganhar tempo aos
úlimos navios vindos do Medi
terrôneo depois da partida do
comboio, foi-lhes perguntado,
pelo rádio se tinham necessi
dado particular de parar nes-
te porto. Cinco navios respon-
deram negativamente, e ime-
diatamente foi dada ordem a"s
pilotos para quo os levassem
a entrada do porto, sendo lc_o
incorporados aos que transita»
vam pelo Canal, sem que se
detivessem nem por cinco mi-
nutos. As formalidades seião
preenchidas n bordo, durante
a travessia.

APOIOS
PARIS, 18 (FP) — O rádlí

do Cairo anuncia que após e
aceitação, pela Albânia e pela
Birmânia, do comitê ogípci-
para uma conferência destina
da a revisar a Convenção d'
1888, o número do paises que
responderam favoravelmente à
Iniciativa do governo do Cair_
ascende a 23.

PARIS, 18 (FP) — Em nots
dirigida ontem j».;-. governo
egípcio, o governo de Bum
rest declara-se pr-qrito a parti-
cipar da conferência propôs-
ta pelo Egito para rever a con
vençSo de Constahífnópla dc
1888.
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éééI
U**matmH* A* Ju,,»..

-^^*^^W WW^^^P^^l IP ^^Ptt W^PV^^fcí^P" ******* *r*^***^*9 »m}*»*tw m ^ ^^1^^ ?Wrw w^^***-•*•* mtéttttait Mm «e ¦*<»«.» w,i< «h«I»_*m* .... J«- • t*
m **tiu !<.!..,« u t***¦<* A* *t*tt ****** ¦•¦~*^-**¦:¦*¦ J**
HMlIltfltUltW _._ .«*,•!
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O ll*b»llü»U <ilM«M» «Htolu «|IM « |-<u)<l,. d.
«I«l «_•««• .^é*hl«*.*o i|_ uiullul;i,> J„ »4M»I "«*

n«W«l*4« « .«Mi M fKciKtlu |»tf« HMi l.,l . -n.»., _. ..
•!« hvn •?.Uhl.« 0.1 |Í«||h,

l.^n.fc».,,, ttr.14 «^«rtãtt »íiaí|,_, >..,„v_5 MlKtÃM«. «

H*»'*f p *P***i.. <•*•*•*¦ l^|wfct • MillhiiM +i* * , :Mlf «"^tM *•¦
*<-,l*i> Dl.: . ,*;, ., I»» t Jiu.»» MffWfKM ««•••¦" * ub»*l «
*»«.«**.;*_ „,_¦._.»! torif .M* l-.-i,«.,«*».(« IM nWMM

i» t, •:!_.<:,> ,-ili._ÍJfcâ. » «|«i»' --*»». M *••!•• AMm* «M
*MtX*««*4 t**.tm4tU* «. .**.«***.- (w<Í«M M« «|*f««««*-
**• jc^...» «ímmw *,******> ptta * m**i*<t#*êia

A» *.,*,* i'.i.i.,.i a** tmatau*** tmténtta** «tt ,•*•*
.mmmi .. liila ti*. «M_iitl>l«4>» *_.t«l'l
fc«M» HtoS»* tmmm.»Á\tl

(èl,*i«-£ I .„;..

«0 -wul> t|«M wt«M«M tvi*» | EMki^ tu» • pr«•mI M'«*M«tM .iwa.i 1|«<m,. m_ feHttc ._»«._> * «n *«»!•
m«bI . 4« *#l«M^«a Mm INMMIv %**>*%* » tu t4*m*an*mi*tm
é** i.u**è**m imita ta» fM*** t**a*i*im,m*»m » •_ |««_i«t
m .Ji»l»,:

C_lr |. »<.< *r >i»i* < «mmiIMi» !•*..»««* f-.kM, pattat*4tt tm***** tttMiw» |*i^ í A **%*mt**t i-<üjí.h «_mm4mI «.-*.
Mnj ¦ MM |ÉMt Ü lM*tom*«. I»»-» * e »»«#
é*m Ir,.:.. ........ „,., ,_»,„, Líl,».*^,. ,»,.... # ...U^Ji,*
-*, étt («MtfilM lt» pttf*. «wn, KMM »í*o «|«|» MMMI *

m ^**t*^ ,„^*"* * ^*^ ^^^ f ^^ \»r ^L # | *

(««» M* l*!lvll l) ..-..- Ir. ,MlrM i ÍU...

""•11'M'HI ., f*..*, A_ .»(.Mu .«_. U_m
MÊfXt tm apt*m ti iç1|p|MI

«kc«*M«M e BM1
«Mi m» l|ifl»m A_ t'«M_, « w \**!¦=-. Am» l ***+*»» tmttttinaitm

i»i.« 1...U'. .u'..% t,í -:: | toMI K* f1í4í«C4, ÉMpHMM |
«JU Kííi* i»i4ii4* •»» |»Mat!» _hV «ai** 4m *i***í**í*, ,?.«* i_»

1JMUIJH»I,._MMU.J-H^i'^ ii WWlfttWWMIJ- * •»»-«<*

UMI FESTA Dfl IMPRENSA DEMOCRÁTICA
Inicintlvn* dn «Folltit do l>ovo» it («rantltt
MMOtHtO o r.N,url..| oírirriiltt |h In ,,u,ri«li,
imiiiiiiiio it fA fr«.iu .1.* iiujt* itoará MM Ms-
lôria du jiilnl.ii di* |iratn «Im .Umn-íiu.?.» di«ltii|trcitfiit di* IVriutinliiao .\rluiiiini, nniliwurM». ii juntalUttt l.u./ Kt-iirão. pri».-.iilrnl.. ilu A I !•RECUTÕ IIP» - o Mi„i

Fitara*** da .-•¦.-*ul da "Palha 4o Poea". ..->_¦-. ,_,..ái «»Mtf<Ací« v»« acorreu * fttta tk t*r*c*mti*o Aa ..,**,r*-.i,,
tiat SM mÜ auttito*. etafuad* na t*tk ,!.» AuoeutfJb da lm*, ptenta dt Ntnamhoto. A foto foi batata no tt*o***ntt-i tm mt

. *,*:»•>» o dtttiet daquele matutino Ptvrumboctttõ. ,,•-..,:„•., //,,.„,
Peteu*. >;-..'» ií .,.•-*/.,. no ptlmtito plano, d* taoutrda pata a. érttt». o Ikter tíndkal Maneei Vicente Peneira, o fotnaltita

; Uiadio Tavmtt. o toentítua Heitor Beltrão, o fotnalbt* Mario¦ Melo [dt pé), o engenheiro Antônio Bailar, o fotnalitta Andtmle
Uma Pilho, o jornafiua Ttlha tk Freitas, o deputado ImU

; Portela, o presidente do Slndkato do* fornalMat. IMton Regi*.
\ o e-r-Mti.. Atàrio Ura a o adeopado Ncmton Cardoso.

O 
encontro promovido
por aPara Todo**,

entre o$ artittan brati*
Idro* e o* artista* chini-
*c$ da ópera de P*^pdm,
na eéde do Fluminerm,
foi umu alta e nobre afir*
mação do desejo de Inter*
câmbio entre ot doie pai*-ses, de uma maior apro*
ximação cultural e artis*
tica. Poucas vezes, como
na noite de segunda-fei-
ra, assutimas a tão eéü*
da manifestação de ami*
zade e carinho do públi*
ch 'arioca para com fios*
pedes seus. Não apenas
os melhores composito*
res e intérpretes da nos-
sa música popular esta*
vam presentes, como
também os nosso* melho.
res poetas e escritores,
exprimindo o seu afeto, a
sua admiração pelos ar*
tistas chineses,

'T-eve uma nota como*
•* vente o encontro de

Araci de Almeida, a nos-
sa genuína, brilhante e
formidável Araci. com a

fiacífica
doce c quosi silenciosa
•Ven Kuan Pih. Abraça-
doe, deixavam-se foto*
grafar com a intimidade
c a alegria dc velhas
amigas.

Piquei a imaginar o queelas se diriam entre si,
mas principalmente nas
palavras de giria de Ara-
da de Almada, se ambas
pudessem se exprimir.

Que grande diálogo se
perdeu.'

0S nossos artistas esti-

explêndida, de maneira
geral. O velho Silvio, ca-
beca prateada, mostrou
mais uma vez que braço
é braço. Aliás, ò espeta*
culo se iniciou com o trio
de cabeça prateada. Ari
Barroso, Dorival Caymi

?Vttllw .f<. iv»., . ,.,-(, m.lal, Unem uma i,--.- ..,-.,.
(Mfiha j«p|« i.--|"if........ , ,(».*ua_ „!:..,. ^ umgancio•! • • ...t!|v ,!,!.!, ^ ,r,.., ......
OMIMtd «temida (.!-. «Fo,
Ilu** aa* * ti. ¦!-.¦., di» fHff.
i .ini.-i... .. a j^m am||.(Mi «.Mtora. rwltoiki tm .ii , ia ,\u«irwilp. tu mhk» iU «W*urU-
f*t> «ia Impmua «te IV»nwm
mi«».

A team .-!•. nmiu um au-i^niini -c.-,-, 0 ,,,,.. i^,,,
yprimo o ii> 'i.-.,, .i. .,„.-
K«*ii miu*le junwl p«»pulíirf.iii:.imi.'i.-.iti.., tom mai» «lõ
vlnii» anos de rxlilíncla. Ao. .-iii.-i.-i «ia tFolha», realiza*«Io em plena ítemana ik» Jiibi-leu «Ia .v v« •.....!.. da Impren-
ta Ae r.-iu.iinbti.... ,..,••¦ ,i.
reram JomalUtas «le Iodos m
Jornal» do Recife, bem comu
expressiva* |*t-,.m..Ii.i.,í|.-, ,p>
iodos os ramos de atividade
e meios sociais

e Silvio Caldos. Edú, o
popular Edú da gaita, foi
também o ponto alto da
noite.

O elemento feminino
foi representado por Ara-
d de Almdda e Esteh-
nha Egg.

Grandii Otclo, pensoeu, esse prelo que seria
um grande ator em qual-tiuer pais do inundo, deve
ter inipressionado parti*eularmente aos artistas
chineses pela força e ri*
queza de sua mímica.

Alas isto não é criti-
ca, de maneira que ape-
nas registro ainda o su-
cesso de Ataulfo Alves e
suas pastorinhas, e do
conjunto dc Solano Trin-
dade.

. * .

NA 
crônica do intercâm-
bio cultural entre o

nosso país e a China, a
noite de segunda-feira fi-
cará inesquecível. Com
ela, todos nós gamhamos
alguma coisa, brasileiros
c chineses.

Que essas noites sc re-
pitam.

*1S!if*i .l,Km' M,LAl'-
DHt A INICIATIVA DAFOLIIA*
Nm .-«ur.u-.li.- da grande-

jUefria « finHitlnfmo. com a«Gm «Io Jornal!*!*:, rual po-«i>«Hh abrigar .-....,..,. '.j*
MMMft w jomaIWia lllrarnIVrelr*. diretor «Ia «Folha».
tH u iii>.<-titv. i|». .,,,,,.,..,.,
çAo «la rampanha peb re^iui-
l>3m«-nio do jornal. m«»*-
jrando a f- •¦ .-i»-:.-.,(!.- t. -:;
IVrnambufo de contar eomum grande e lotte JumaJ po-pular. U-m aparrlhado e con-¦ '-<A.».\ ¦ como . •!.)  A> .iiUMi-h, tin-â a duracio ileir#* ir.-.. c i-ina, enlre ou«ims abjeihdK. a recolher a
quantia «le SOU mil enucirt».

Ap6s o diicurso de t li-
rem IVrdrn. eniuslasilca-
menlo aplaudido pelo audilò-
rio, usou da palavra o Jorna-
lista Lute Bcltrto. presidente«Ia A. 1. P„ «juc. cm nomo
dom proliwlonais da impren-
sa dc Pernambuco c das pes-mnis presentes ao coquetel,
agradeceu a lesta oferecida
l»-l.i I"t>lli.i do Povo». Disse
ainda que todos^os democrá-
tas dc Pernambuco, . mesmo
os que divergissem da orien-
iaç.«o daquele órgão popular,
Unham a obrigado de aplau-
dir a campanha da <Folha»,
reconhecendo os seus esíor-
cos árduos para manter-se
como jornal c desempenhar
a sua missão no jornalismo
pernambucano. «A íesta de
hoje — declarou — ficar;'' na

ItMArta do \eM\m m \nn.4% A |. V,*,
tfMA m»TA HA i.UMU

8A PBHOHBUCANA
»;>'««- a# pntwMMiid.wlr'.

qu«» {.»riii£i_,üm o bnBMMfr
1» dà •a»;>j-.ai-J.« »U .|0UU .
««^niMiisEiMwiu tm pi**im*4 mA. I, P„ |«»VfiM». eiiar. m-'¦tr í!.uí! o mu***. ** .VJ.iia.t-*
MMd_ftl l^iW IWtrUs o
' '«* !r:!o «Io IÍ..-I |rir.-í Mlglfl*¦:.-:¦-I ¦<¦¦*. «I .!;;«¦•,« •!. «Fft*
»».i tk Manliáf. «k|»«is»dí» Car.
Km» I»4í-:-I \U__Hi..*-¦.. •« jot*i-.4li.la, I..,íí Itrlláo 0 •"'!¦=""
M**l*'. pn?»l«lenip a vKepre*»-«knit* da A. I. P.; o jotua*
Ü-*. I -b.,;-. in ,i. pre»id«-n-te «l« Si!t.!;.-4',, «lo* JumalU-
Ij» fl td.ri. r ua A. I, i' . o
i. H..II.,*.. .\í <n i•> Uma Fí*
lho, ;.. V..-..-Ü'.- Aj SetvKo **>
ciai ¦ - '.ii.-. o Morambo; o«
>-Miilli!a» Telha tk* ttrila*
i Diário «Ia :.-¦.••-• i:. t:-. Trtn-
<lail<*. r.f-si:-!.. «'.ilMim,
UttCfo linrgoi da Foiwcca e
/.!«" ik' -; -.--« .*-¦»¦¦ • J"i" I
«Jo Comérrloi: Ronlklo Mala
l^eiii* «Mt-marlo do «Diário
«le Pernambuco»). Alexandra
Hocha ¦ i" si: «Ia Nolle e Jor-
uai do Comírtlol, (kraldo
Scal>ra. Jungm?T Pfnlo. Al*
.-si•:•• '•'•*..¦-¦ e «'.•«!• ¦•¦ Grada
(da I* -ii- Olinda»; Joné
Gonçalves de Olheira (FAlha
da Manha l. Dcmocrlto Stlvi*v
ra (Correio do Povo) e Gil-
lierlo Lima, representante da
FcdcraçÃo Nacional dos Jor*
nallstas junto ao jubllcu d.i
A, I. P. TamWm «rstlvcrani
presentes ao coqueie) ilustres
intelectuais, técnicos, verea-
dores c lideres políticos, bem
como dirigentes sindicais.
Dentre estes podemos citar o
professor Antônio Bailar, dl*
rigente socialista e lider da
bancada minoritária na Cá-
mara do Recife, os engenhei-
tos Murilo Coutinho, Mario
Lira, Antônio Hugo Guima*

ide», «un. t}*mr* e wtm
M K-M0_dO| N«**M«iW QHÜ
Hh «WtH£^r»i«_ do Pmitm* t*t
. ;_Hí« » # t *t: * ImU *%** An-
Unam, e r.rsitVíilr-* .ir «1«
dtatn psreu ManwH Vww
Prrralia a Wi)««« CaivalH».

i-v.tv» ii-..«-; f\u» DA
CAMPANHA

O . rj''.-..! da «folha» i*|
«•aiiçwu uramk» r«l»nwii*i*".
«m-íjmmiIu a «bplluif da* lm*
l«»«^.»4r«. «aw» Ikiai OVldtB1
...'¦.- por uma <¦• -,-"•¦< ftlu

i ¦ - ¦ j-.••;¦!«¦. : t. ii na qtMl
M manllintitaram eerva 4e 99
daa c«= :.4ii t.-•< - ittir .-!-.
; >i«.«; >:•. au In^iejô. Tô«Iá*
a« i« - -"4i ¦¦¦!-. (•!.» figura»
«Ia» mau »iiU -.<.-.»-. tone*,*
|M püjjtira*, luram un*nlm«T«
<-m louvar a InW^iiv» da «F6*
lha». >!<-•>«-)4l;<!<. !í.<- ftit< «---....

laigo »;«., o coqudcl Ini*
cnaiM* a campanla, rKroWirn'
don, i-.>** i«rim"tr. -. dia», mala
de Sè mil ¦ »>i.*'n<- de con*•íiiui..--«•• A comissão que
dirige a campanha, sob a
i -,-!¦!•::. i. do Jornalima li*.
ram IVrelra. «^iabckM\ni a*
i-1 * da *-í-.>:!.i.¦'.". organi-
.->'>¦!.. ,in. t-- ,*i-i|' e n».
nu- »¦- • que dUpiiiarâo en*
tm si as honras do melhor
trabalho .i ser rralirado até
dc/embro tlcsie ano.
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hí*> IMtÊ, AtPani». Ttmuta,
ÜMdie., llMIMOI « Ali*fa
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il. íf»»--. IMwlr .»Uíj t_t dl*
«IpuliMi 4«> K«l iNtoMl
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Agnardrtu ua imi *i:i \- \ inrll.ii! tm -».t**m*a*nti
»ui*«£i »i*< d«* \j- -. i

A l M x i» ,ii».iij;-.,i rm árabe o A..««d- ii.-ildr ag«*
|e ée l"'-i tri. - rnir au inirirambio --.li.- a* im- r* »i;tiai»
ria», Aa* malftia» de educação »í»hjI .- audilita

O Clube ll««m* em Sáo 1'aui • feaUiara mi «lia M do cor
rrnlo o baile de gala para a apm«til>tçio da* «t.-Miunir» d«

Aviões a Jato nas Unhas de Passageiros
MOSCOU. JS (Etpcdal)— Inauguruu-M rum o vôo

a ; «!•< TU IM. decolando do
nrradroro-» de Vnukovo. p«?f-
lo de ¦*.?•<:. «?:¦ dlrecáo a
Irkutsk. na Sibéria, o irá*
(<¦« * de ; ¦• >K*\rm noa ul*
tra*nlpldo3 aviões dc tetro-

¦,!¦.,.-. i .- hnhaj ...r.*r»-
ik> pais.

Até 1:-.* v o TU 104 «?• ;•• • a dUtAncla em 7 horax
»•'.-¦ minuto*, cm lugar das

-19 horas e 30 minuto* qu*
cobriam os avlôe» com mo-
lor a <-niii.'l«.

III CONFERÊNCIA NACIONAL DE JORNALISTAS

Entidades Jornalísticas Iniciam
Organização de Suas Delegações
Em todos os Estados do

pais, de norte a sul. Sindica*
tos e Associações Profissio-
nals de jornalistas, entidades-
representativos don gr&llcos
e radialistas o as Aftsoclacfes
de Imprensa aceleram oa ira*

balhos preparatórios de sua
participação na III Confcrón-
da Nacional de Jornalistas.
Cerca de 300 jornalistas da
imprensa escrita e ialada se-
ráo hóspedes do governo
goiano na futura Capital da

0 PRESIDENTE DA INDONÉSIA VISITA A URSS

,WV»/»/^AWW»A)V>^AA>V^^»^^WWV,

A Vitória Está Reservada
Ao Corajoso Povo Egípcio

Declarações de Khaled Bagdache, secretário-geral do P. C. da Síria
e do Líbano, na «Voz dos Árabes»

CAIRO, setembro (Corres-
londência aérea especial para

IMPRENSA POPULAR) —
A rádio «Voz dos Árabes» do.
Egito pediu a Khaled Bagdá-
ohe, secretário-geral do Parti-
rio Comunista da Siria e do Lí-

Igualmente, se colocam ao la-
do do Egito e dos árabes, qua-
trocentos milhões de indus,
setenta milhões de indonésios
e pode-se dizer mesmo que to",
do o continente africano e
asiático. Há também dezenas

liano, uma declaração sobre a/ de milhões de operários na'luestão do Canal de Suez. Ei:
h. declaração que éle prestou e
que foi transmitida por aquela
'missora: ¦

'Nacionalizando o Canal de
áuez, o Egito se usou de um
direito absoluto de soberania.
Toda discussão sobre um con-
trôle internacional sobre o ca-
nal, a pretexto de assegurai*
i liberdade de navegação é vã
e não tem outro objetivo se-
tião o de encobrir as ambições
imperialistas qué ninguém ig-
nora.

«Que so modificou na situa-
cão? . •*

«As rendas do canal que
?ra usurpadas por um peque-
no número de capitalistas in-
:?lêses e franceses passaram às
mãos doi povo egípcio. Onde
entra aqui a questão da liber-
dade de navegação? Era a
companhia do canal que asse-
gurava a liberdade de navega-
<;ão? Não! Era o governo egíp-
cio. Havia um' organismo de
controle inte -nacional "que as-
segurava a liWdade de navir
gação? Não! *Ião havia nada
além do governo ogipciu.

APOIO DOS POVOS
cisto é perfeitamente claro

e pode ser compreendido por
qualquer um não só no Egi-
to, na Siria ou nos países ára-
bes, mas no mundo inteiro. E'
por isso que observamos -a. on-
da de apoio ao Egito e à dò-
:isão do Presidente Gamai
Abdel Nasser aumentar com.,
'ima torrente impetuosa, não
somente nos países árabes."nas na parte de centenas 'dé
Tsilhões de pessoas no mundo
inteiro. O campo do socialís
mo, que conta com 900 ml '
lhões de homens, da Clí/m
Popular à união Soviética p •"'

Alemanha Democrática, estnIftt6lrament« do lad0 do Egitu

França, na Itália e nos outros
paises da Europa ^quo dão to-
do o apoio à decisão do Egi-
to e condenam a politica im-
perialista e agressiva da In-
glaterra e da França na quês-
tão da nacionalização do Ca-
nal.

SOBERANIA
«O problema é o da essén-

cia do imperialismo. Sâo uma
só e mesma causa a liberta-
ção da exploração do Canal de
Suez, a luta dos árabes para
destruir o pacto de Bagdad e
à luta da Argélia por sua in-
dependência; È' porisso que
direi mesmo que a história
moderna não conhece tentati-
va de agressão e usurpação
tão vergonhosa, òdienta, aber-
ta e desmascarada- como *)
tentativa inglesa e francesa
atualmente dirigida contra o
Egito. E' uma jtentativa de

agressão que não encontra
justificativa, base ou apoio em
nenhum povo: é uma tentati-
va desde já condenada à der-
rota. A vitória está reserva
da ao corajoso povo egípcio
que continua sua marcha sob
a direção do Presidente Ga-
mal Abdel Nasser, em seu ca-
minho glorioso e que dá ao
mundu inteiro um maravilho-
so exemplo de heriosmo e de
defesa da independência' e do
direito à soberania nacional.

SERIA O FIM DO
IMPERIALISMO

«Toda agressão contra a so-
bera nia do Egito ô, natural-
mente uma agressão contra a
soberania da Siria e do Líba-
nu. Eis porque, ó povo siri"
declarou pela voz de seus rie
putad..s. rlP seu governo e de
5P\] exército ao mesmo' tem

po que."alias organizações f.
partidos nacionais que rriobUi
zam desde já todas suas fôr-

ças populares, militares e eco-
nômicas, para estar pronto, ao
primeiro sinal de agressão im-
perialista contra o Egito, a
responder com uma guerra
patriótica sagrada contra os
imperialistas, queimando ã
lerra sob seus pés e destruin-
do todos os vestígios de sua
presença.

«Cada agressão contra a so

a. " 
A""' " '"'"''' '"' &

% Sovi
MOSCOU, 17 (Especial para IMPRENSA POPULAR) — Co nvidado oficialmente pelo Presidium do Soviet Supremo da União piéfíca, visitou a URSS uma delegação de dirigente governamentais da República da Indonésia, encabeçada pelo presidente desta Repú- ú

bèrania do Egito marcará, sem ^ blica, Sukarno, o seu Ministro do Exterior e diversas outras personalidades. Durante a visita, o presidente Sukarno e as pessoas que o É
a menor dúvida, o fim do im- ú acompanharam foram calorosa e cordialmente acolhidos pelo governo e pelo povo soviéticos. Tal visita fortaleceu a amizade e aprofundou 0
perialismo político e- econômi- % a compreensão mútua entre os dois paises. Do encontro entre' os dirigentes indonésios e soviéticos resultou uma declaração conjunta de ex* Ú
co no Oriente Árabe e, talvez, p cepcional importância onde este assinalado que os dois paises baseiam suas relações nos principios do respeito mútuo à soberania ei |
acelerará a destruição com pio- Ú integridade territorial, da não ingerência nos negócios internos, da não agressão, da igualdade e da coexistência pacifica. Quanto às quês- tÚ

'" - ~ -¦-••• • ¦- ....  . . 
%la do imperialismo

mundo».
em todo o- p toes internacionais, URSS e Indonésia declararam guiar-se pelo espirito e principios da Conferência de Bahdung, e a favor do ingresso da Ú

Ú China na O.N.U. como contribuição à causada paz. Sobre a situação do Canal de Suez, manifestaram-se pela solução pacifica do pro- Ú

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

blema com base no respeito à soberania e honra do Egito. O presidente Sukarno convidou o presidente do Presidium do Soviet Supremo, Ú
p K. Vyroshilov, a visitar a Indonésia, o que foi aceito com entusiasmo. ú
Ú NAS FOTOS: (1) o presidente Sukarno é recebido calorosamente pela população da cidade de Baku; (2) aínáa nessa cidade fala Ú
^ aos operários de um "combinado" petrolífero- (3) pioneiros em Lenin grado fotografam ó ilustre visitante nos jardins do Palácio de Pedro, Ú
ú. o Grande; (4) o presidente da Indonésia e sua comitiva em visita à Galeria Trctiakov, de Moscou. áf

.) §

RcpúbUca durante os dias do
conclave, de 21 à 25 de outti-
bro vindouro.
DELEGADOS COM VÔZ E

VOTO E DELEGADOS
OBSERVADORES

.. .Da mesma forma que no>
Congressos c Conferências
nacionais ji realizados, parti-
ciparâo da Conferência de
Goiânia dois tipos de de!"
gações, discriminadas nos ar*
tigos 3.» e 4.* do enteprojeto
de Regimento Interno elabo
rado pela Comissão Executi-
va: delegados com vóz e voto
serüo os membros da Comis-
são Permanente do VI Con-
gresso Nacional, membros do
Conselho Deliberativo e da dl*
retoria da Federação Nado-
nal dos Jornalistas, represen-
.tantes dos Sindicatos e das
Associações de Imprensa; de*
legados somente com direito
de intervenção no plenário e
.nas.Comis^Os: um por cur-
so de jornajismo em íuncio*

namento no pais, um pela Fe-
deração Nacional dos Gráíi-
cos, um de cada Sindicato dâ
Gráficos e jornalistas protis-
sionais não delegados cre*
denciados, mas que tenham
teses a defender.
CONSELHO DA F. N. J. P.

*.- Tendo em vista a importân-
cia de que se reveste a UI
Conferência Nacional de Jor*
nallstas, que se reunirá no
momento em que pelo Con-
gresso Nacional estará trami-
tando nova lei visando o cer*
ceamento dâ' liberdade de im*
prensa, a diretoria da Fe-
deração' Nacional dos Jorna*
listas Profissionais, em cir*•cular ontem enviada aos Sin*
dicatos filiados, anunciava a
convocação de uma assem*
bléia geral extraordinária do

¦ Conselho de Representantes,-ar-realizar-se nesta Capital, no
dia 19 de outubro vindouro,
às vésperas da partida da»
delegações;para Goiânia.

Nos últimos dias deste
mês e'durante a primeira
semana de outubro diretores
da entidade visitarão alguns
Estados em companhia de de-
putados federais e jornalistas
de renome na imprensa do
pais,,..que farão palestras e
participação de debates com
os profissionais de imprensa,"fõcallsariftp 

. os dois grandes"'tepjásüâo.jnomento: 
liberda-

de -de- imprensa e a UI Con*
ferência Nacional-dé-Jorna-
listas.. .' ''*:

0 Vergonhoso Processo de KarlISilie
Interditando o Partido Comunista, o governo de Bonn golpeou o movimento pela unificação da
Alemanha, seguindo o caminho do revanchismo e da remilitarizagão í*t Declarações da famosa

jurista Roland Weyl a «L'Humanité» .
PARIS, setembro (Correspondência especial) —-> A sra.

Roland Weyl, advogada nesta cidade, concedeu a «L'Huma-
nilé> declarações à respeito do escandaloso julgamento de
Kailsrulie, que teve como conseqüência a interdição do Par-
tido Comunista na Alemanha ocidental.

A sra. Roland Weyl descreveu ames de :udo o ambien-
le onde se verificou o julgamento. Abordadr,, nas proxunida-
cies do tribunal -por componentes de um coi*dãt policia) de
isolamento, apresentou seus documentas, comv*ro|-.atóiios de
que era advogada em Paris. Com insoiência o policia' res-
pondeu: «Vá para o outro lado da rua onde há outros advo-
gados esperando». Madame Weyl protestou e em face de sua
atitude enérgica passou para outro escalão de controle onde
por fim deixaram que penetrasse no recinto do "ribunai Mas
isso não se deu sem que antes lhe tomassem o passaporte e
a bolsa

IMPORTÂNCIA Dq FATO

HHia >> França, diz Weyl. o julgamento ir KansruriP
*¦ |iHi:lif:tife'iniehte importante. Êle coincide com as medidas
tornai^?—"o sentido do rearmamento da República Federal

JulgámPntos dessa espécie constituirão instr<mertt sitia.*és
do qua) o governo perseguirá aqueles que se manifestarem

contra a política armamentista. e reyanchista. Assim é que
minutos depois de resolvida a interdição do Partido Comu-
nista, começaram em toda a.Alemanha de Bonn os varejainen-
tos de lares e as prisões.

TOM DEFENSIVO ,.«.., tu,.-* *-•

A Corte foi presidida, informa a entrevista, por um
juiz que até 1S40 desfrutou a confiança dos nazistas. O lon.
da denúncia é do principio ao fim defensivo. Defende-.se a
Corte, alegando não estar fazendo o processo ào marxismo-
-leninismo. No entanto, do- princípio ao fim, não faz senão
isso mesmo. Nada é invocado concretimente confa o Par-
tido Comunista. Ao contrário, a Corte reconhece que todas
as campanhas do partido são absolutamente legais Ni ver-
dade o partido se bate pela reunificação da Alemanha e a Côr-
te reconhece que todas as campanhas do partido são abso-
lutamente legais. Na verdade o partido se bate pela reun.iica-
ção da Alemanha e a Corte em sua toda defensiva é obriga-
da a reconhecer que a reunificação «é um ooietivo nacional
e político primordiais-. Também quando o Pattido Comunista
proclama que a ninguém é licito violar a Constituição a Côr-
te concorda, mas acha que o governo da Bonn não vioia.a
Constituição perseguindo o P. C. A.

Segundo esses juizes de Karlsrúhe.todas as posições
políticas do Partido Comunista são legítimas, desde que nâo
sejam adotadas pelos comunistas... porque a doutrina mar
xista-leninista prevê a instauração da ditadura do proletariado,
sendo portanto hostil «à ordem.'líberal.áemipcráf.ca fundimen*
tab. Sem dúvida o /Partido Comunista sustenta que tate não
são seus objetivos imediatos; sem dúvida nenhum de seus¦atos permite que alguém afirme o contrário; mas é bastante
que o Partido tenha a intenção',..'tenha- ° objetivo finai de
instituir o socialismo, para que. seu programa da hoje aoare*
ça como anticonstitucional aos olhos do juiz de Karlsrúhe
aue até 1940 serviu a Hitler. *" : -* -

RECORDANDO UM" F^CmÍENTB
' z 

' *-*¦*•¦
Ao terminar a entrevista" Madame Roland Weyl contou

que, findo o julgamento, o dr. KauHT.Valoroso dpfansor do Par-
tido Comunista, reuniu os representantes da imprensa, lendo
uma declaração 425 vezes menor que a peça de acusação,
mas suficiente para repor a questão nos devi los têrmoi

Disse o dr. Kaull que o processo contra o Partido Co-
munista nada mais era senão o processo da remilitarização.
Lembrou o precedente da primeira interdição do Martírio Co-
munista e o que a ela se seguiu. A interdiçãr- feita agora
constitui rude golpe na idéia da unificação alemã Por fim.
salientou com veemência a impopularidade dc processo e
sua convicção de que o julgamento seria imp.itente para eli
minar a influência do Partido Comunista na vida do ptovo
alemão.
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í 5H ?& ; MlÍ Íl ?» fi *««l«e,«* «j|Hf«vt» *» t»«,*'*^í' •»?**'¦ t'*j«<í*»l>t M ••'"¦»

Ui. I- 4» «»is»*»e MMMIl & 0
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¦ »« s»«). .-.*«< j >n*»i*.ij»i. im* ««wíi»*» ifaiaoia *« *«»«*»».ti _u Vj^tKt*.»!*»; «i siw*ifts:*
• hasto i»-<» .*•" ;>• • •»«¦«*>• i¦¦••»'*• a ^j.v'*-i'»» « » •- 4. . .,» <

tmsitaa fi «mImo»**»» »oii« #*» MM BMMt Ul «?*¦**» MlM1
MM M Mn A*n»w !*«»»**<». •>««•«?»«» # b*»u# «* í*»«» .*•»«*
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•*| i«t». .»««-. *nl«« |.*«Mt*»«» *e tlttmsêa **» »«....¦»•
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rimi 1 >l»> M »»: *wi l. 'iwf UM iwa) - l«i"..- »'«¦
AWUfll* 141**1. IlUl-ift* 0 .(«ílilír.ri» A» tr»«r... liili.*»».
M'»»i.» d« if*..•.'.»' Am.<jW I..:«.. jfi» «ttt i" i. «Aor t . :>.-

¦MMAato <U Im'- H>M>ar4. I '* i.vj \l>i«íi U«*tt »»*n>,!l.
MM*. MIC fnitlIMMt * •-•».» llt. «IlIUItt. ti diui.-â J. Hltia l.ní lir»

qu«* «ifi.«» mi* i-- -.«.-».-. ka tmitOmia » a u, i- >-.-¦« «;* ¦••* t> •
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¦ot* tWa. ai. in .1,4 i .>...<•» i »i.»i.ir!.:r i r.«- i.n. «l iuu san

-itt.n Ijcisb a t*ttcula Irt» a pitarurja Ae KrtUK.ll Mote
•0« U»« »'M ItaUaliM' |friiti»»l«j nu %'racn t'*¦'••• A i»»n*f 4e
S* f«li« .... »-*t...iu li-.») v >U4rt4.

ii.ii <»4 niiur»- i Vs.* li». ftlltülCAO jranialtOu i,if»|
mbo com *la»i» Antotikla r«t»». oo* car»: l'4/ai.-!.,» ü, lv
Oro. Üanla II i> h». (Umu*.. Va« IjuU r Hanla (hcflto. ItOTA
lÃnORBfITALj «Uiist.i.. |K>r tVBflm Wclliiiait .- nirrprr"a<lo
por John \\ *)iu r I .ain.it Barall irtm-nu-MrVittlo r oomK '«*
•dlt* OI*1» »1-"I'S*** I«nIÍ*IM.*»».rl.Ilir». rttt I'H;<'.r|., . r*..i. 
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tHUiii aimiuttliw» luljtui ronira •* «irtroeltto.» -iu* *tM*a '««nam
a paMo, o qtti»«' if.rli. j.» de um gtamli* abaraai. Qn>rta ..-;i.-ini
Ae AÜ OlAltftl It -\s iiiin.. in.i • %uli« mo tmrtat Oa VISTI*.
Mil. UOUAfl Ht BM.VKI.YAS ¦ Mrll... Urgiria. It» *.l. It>.jri.,

Klo Braaro), ^ „„^mm

A» i »t-it: m ftttmmí «l
PaiUM Ais*;.» A»* **jxssí rt
6» «íi»-* r'».*•*• I l-i---ir.fi»
. *ri' iMMMta m **4'11 *
f^f* T'»-! * I >•¦:!!¦: A* flÍM
4> |.í*..rM*-.V A» lí-.»t«.*-t.» ?.
«f»Mi{*t*«*» OMtvrii tit Mb
«y-j.»*i- •• O tHKfc.M»»'*'»
Ai OAi«i» Niwwal, b» CM»
Ai MvmMIMii fl l/ílíi»-

Uititto Aciiim claü Puix«"»e*: Dever do» Kitudnntes
fHvommt&í»** atèta e* I

«st : !ci-::»lt-t íMtti • 41' .<

|t«|*4»t A* l \t». * .Jve «14» r
»*f *i-» pf«|yj!ut* r«t**»r*»*a.f»
.•.í» »»»»«» mI«4*MIa, *» «tw
!5ír>.:«r» -,r;,***iUfUt Adka
fHf*!4t Wlíít, 1 p*4ÍtJl«»i»*r

ESPETÁc ÜLOS ãoe

CAFIIOUU — 3i*«.:v — „iVi
PatMUtlIPO. A Mttir f!*t 10
hora*.

ttl.-.-.r.iO - ¦;.¦•¦:¦ — A» DU»
6*!l..t - Il . - IJJ - T r
É.*i hora* — lCDpt6pria.aU i-
anui.

MITiím -.. .:i.:¦> *^Tí-6IS0 —
rMouto 4, Barba Rubra —

èaJ3-2-4-1 --« t
10 hora* — Impróprio at«* 10
ar.oi.

OPEUN — 33-1908 — O Vicio
Cintra o vimutpi - •• i

l« - ^30 — 7 — 8,10 a
10.30 horas — Itnprúprlu ali
14 «no».

TATHE- - •JTtrm — RoU ijun»
frtnta - ari3 — 3 — 4 — 6

8 a 10 Hora* — Imprótirlo
at* 10 ano».-¦MLACIU - 22<W3S - — OilíRlo
tft Broto* — St 3 — 3.40 —
S.20 — ? - 8.40 a 10.30. ho-
ra* - Uvre.

KLAZA - 33-1U97 — A Scrclu
do Marc* do Sul — A parllr

?a* 
10 hora* — Impróprio aU

4 ano*.
UX - ¦.•3-I.3-Í7 — Colégio ae

Broto* - it í - 3.40 — 5,20
7 - 8,40 c 10,20 horas - LI-
vr«.

«vou — Corronai • Mapollta
no - às 12,20 - 2,40 - 5 -

7 e 4.1» hora* — Livre.
VJTOR1A - 42-9020 - Escrava

da Muldüde - as 2 — 3.40 —
8.20 - 7 - 8,40 c 10,20 horas
»~ Impróprio até 14 'ano*.

ÇJNEAC-TIUANON - A Bombru
do Terror (S.< episódio — lm-
próprio ató 10 unos); c cumí-
dia* e desenhos - Sessões
continuas u partir das 10 ho-
ra*.

COLONIAL — A Sereia dos Ma-
res do Su) — A partir das
3 hora* — Impróprio até 14
«nos.

FLORIAM) — CoIéRlo de Bro-
tos - fc* 3 — 3,*10 — 5,20 -

- 8,40 e 10.20 hora* - LI-
vre.

IDEAL — Colégio .de Brotos —
às 3 — 3,40 - 5,20 — 7 —
8.40 e 10,20 horas — Livre.

MEM DE SA' - Escravo du Mal-
dade — as — 3.— 3,40 - 5,20
T - 8,40 — e 10,20 horas. Im-
próprio uté 14 ' unos.

PRESlUEffTE — Cata da .«.¦¦••
C*o — às 3 — 4 — 6 — < •
10 hora*. — Impróprio atà 19

ano».
i-iw.i.;-. — a Sertta do» Martt

do Sul — A partir das 3 ho»
ras — Jmprópriu mi« 18 «not.

S. JUS? - KtrU SangrciiU —
à* 3 — 4 — 6 - 8el0 r. •• c

Impróprio ttt 10 ano».
RIO BKAMXJ — 30J000 :-.:...

Sutenartnaa -à* XH — 4,43
7 e e.is hora* — Urre.

ASTOKIA — A Sereia do» Mares
do Sul — A partir das 3 ho*
ra* — Impróprio alé 14 «no».

AZTECA — Amoret em Stvllhaàs 2 — 3.40 - 8.20 - 7
8.40 e 10.30 nora» — Livre.

BOTAFOGO — O Vido Singra o
Mlitlsslpl - àt 3 - 3,40 —

:».¦-:<! — 1,40 e 10.20 hora». —
Impróprio até 14 ano».

CARl'SOCOPACABANA — Rota
Sangrenta — àt 3 — 4 — 6

8 e 10 hora* — Impróprio
au 10 ano*.

COPACABANA — Etcravu da
Maldade — às 3 — 3.40 - 5,207 - 8,40 e 10.20 hora» —
Impróprio ate 14 anos.

IPANEMA - O Vicio Singra —
MltsUsipl — à» 2 - 3/.0 —

5,20 - 7 8.40 e 10,20 horasimpróprio até 14 ano».
LEBLON - Colégio de Brotos —

fc» 2 - 3,40 — 5.20 - 7 — 8,40
e 10,20 horas - Livre.

METRO-CtlPACABANA - O Te»
souro do Barba Rubra — às
2 - 4 - 6 - 8 e 10 horas

Impróprio até 10 anos.

PARA SEU FILHO,
SOBRINHO

OU AFILHADO
Plmpâo Cr$ 150.00 Vestldinhos

de Llngerle CrS 180.00 Vcsttdl-
dtnhos de algodão a CrS lnt.,00
e Cru 120,00. SSo preços espertais
de AMAttlfi liuu du AlfAndegu.
318 - 1.» andar. Ruu Vinte de
Abril, I loja. Atendemos pelo
Reembolso.

..«»!» At M *>-***l*t: \u--' -»
mml o At jw****»' tm «*.-^-> ttptttil.

J£ fSSSJè, u**» jfjjs ""'»¦¦* ¦ ¦¦ ¦*
tr«S»«i avu, au .we'*» prt> m **¦***•
¦-.'.• ,t. 'tr{At« ESÍaStíé Ai- i«» Ir

PM", * IS A PHMM **» W. flraat*. a !.' 1» '«'» ¦ i--<t'^*4*i **m mt « Ak« as** . ¦*^'r*-.-:;-.--¦• * *!^ff. *¦_
*» mtit MM toi*M JJ *E^Em, 4a'TSSSJtO

.'«. (t» Sj&;-_íl|yí»«já CO* tüS* «.;¦ !*™*** ****T **>*7B*W* '*¦*• *** m*

S MtMaNDtial Su» S22 A"!1"1!'*1' «T *!a4*,
ie»jtr!jT âaSa, vssaL *«» *s««iMtiA9 por «se»IBHSM Ç?t»»^l. imewrit»! •««*»««* t »».-.«•¦¦

1f At *.i»?Aa «as «-litíiat «i«;»ii3*
-'.'* -v--1-.». '' -ir et dutma vtstmt am^timam*.

O ENSINO
NO HUND0

<^^>^t*-l^^A>^i'tt^^MVVV>^V^VM»l>%>j*>^>j*V^»^^i^^AMNs^a^^»^^

'¦is «" .*= » ., t i**<J. #*l«t-
MÍ *«** èf»**<tfcÍ» e :.**-'.«
¦MM MMMjMMMM A
fiíjA» M*"r«í«^i!AR* ím R*»'¦»'.»«!*». rm P«M BnMM
jwl» atna$ttitefv> tt^t» Jmé A**
= *» **-4 {¦**• •••*-- "*<• «.»;:.:'.',

HM l«"* U*l*»ilft*. <*iit*M»
ctllfcn» * * «»t*ACW RtcwtiíL
.i»m» »rit»igt-m ti *|--.«í-í * A*
Wf.Hatle cl. líMil ttttufltl*
»r-=l» *•.'• ir'!-.i£ i, 0t Hi*
« Aa ;•¦•¦• I*. ¦> '• - ' - «• n4t-
t* *s*t f»t*1»í*4f.;-U.***.rtr-.; . V ,
msfluwo em qit# zn\t* pta.
blMOM ndooiii m *i<-*»«e«*
law. «ut <*«e a líb*nóije &»
Ifttftf.-..* c •,(-_:;•.:- r**». «;, r
M a-. .:,¦:¦. i :t ft* f!?«lh;*ÍK***'.-¦ <¦¦":;•¦¦, é ala =ô |RJMs>
Uni* cama M csr,*!!*,*!! MfW
rt« >.er»5!I (k| c»1».:r!tr.U:. *.:
ma A« tuat p*ix«*n (*9Hika*.
»# unir em lAmo dt •*»• en*
¦¦: !>•> 4 «,-,mt,»{ti >

Tambírn o Dli*ldrto O*»-

I
:- Ui divttifttM W0w OftttsX
.'..-.-• -. {¦»: i *«T»ijéín^» lt«.
ft<«li'o Alfv* Fl»»»? tst»wA«w»
|| «t» .-.-.ui;ie A MM ««a.
* ím *{*.»:: f4.» a <•«*!»» a» «n»
II*}*,!»* i»ii|wt>si.í|»*t «*a llf#-
«il. taiMMMMMMMi a* 1»*
•1(4» qtit leitíwm MNWdO
em e*a,H6*t *n\*tiara*\ pata
qn« 

*-..r*-. -.«t 4 «du» iv.í,
:¦¦»•-. qut» e«t rs>. t-¦ ¦¦ -
¦'::¦<•.,'. H*> e*.'i -V- ¦ -

»** • st!,;|-!»r 64 •»*»» t'í •

Mctna» »«i*i Md a Inel*.
rUi Ittiâ* Oa Inlwêi**-* pe*'
»j»ts At Ut» tr-lisí^J MB»
ro A« ;»' -

ADIADA
A OWFERÊiVClA

.''¦ ¦ sf&mtdt 4a pam .•*.--•?*.*•¦•
• Ao <-*'-('» ^t OAMS 1*0* **,3*' ¦
«t*?V'- -' ¦'•'* **-* «-'*.'«*?*•• H'~j
Putt »*.v* 5«». Bfa*ss«*di mé»
CALC. Sn* taaloacaa 4at-*c 4

Maífi-.ttío; ».u í«-*^i«m» «»tI <^w«t *m
m*t\ • M«MkM M MNM

M."*W~l|<Í»MtÍIÍmMAMMItlU f!B?r,SLim i^^f!, .**'i«, íiuiti f«s»Â4ii tm fíiíR*
m bísh iw m. mmií »w^. »pj^»fM ¦

mr # f*f»»í i* A*« Mpi^pt
jmi w MAMI Al *í fPMitt r«= #«í«-»*»«i* ai mml» l>
ri Nim <¦«* iü«iAm» oo
Mil 4» ^4teH« &# HÚÜ*»
* m» M*iti « tttii»w> tw»».
«» éi, (mm » ftm *» fe*fc*im

Frofensorí»
O» ftf«i#i^«r(« du !>.»«»?'*

MM «|«wh»I«í*I# ta» *»• J CAffMiifM yíim«*.»âi4t pciwj^-ttiM **# a»»f -; ^•fe;-fe"l* I» mm, MU,...»¦«;» «t|»M44t * PI*» ^**** : »,,*t,-4i* • fe3 éi B'4i#í i4
*»i MMM IM «MW* i «í.nUí» toUtmt tm m* 4 ^i« kMHHl *» r««tuu m í pmçm rn%>mm% ww tmm

¦3a wm **?* ie**fm* to*%
li»J-:ií:ia Ür ( *.»*

Ho m lê m rn***-** ?«
44 l^t-tMAa * Ot*V-à 0» #SR(t!
*•**• A** tt^«iai«AMii s» b
#nnt A» *v*4fa* fvi»t § 1%
tn^Pt*. f*f* * t**>i*m*A à,
OgaM*U * t****tía* f\»t»i

('-.li-mlriíüí Na-. ->..»
0 ÜMllMM

t«.- IfàlNUMNMÇ* ML**»i* *»
M-4MW l«|^* W*4Í» IfÃM*
4.,» íí.a «ttN At =SM <if •!»< j,»->
«m*HtiA, ntinirl* $fW*. 4 ttm
ti» is-afiw A* »«4}w»U8t**l» §»*.

Sapateiro!
ttmMm «nt*jvia. <i»»**u.

f*ton, 0 SW4KiH«» A«« T»»h»
Uitteft ttt» |r;.l.r.s!t!» *S C*í.
CS**» 4rtRl.il> JtiwtM p|«.
mt-rvttt uma tratnlt **»«m»
N4U par* MM Ai t*A!ií»n».
rf.tr í ¦« : » ^1*1 tlt f*a|fw»<i í-
0 «if»tttf*!a IMMMI » MMf»H

D01 Mannorutai

3iàÂ*

M.iinHcuos t *Moçt>*
RííA» *t<Ml» MMAMiM P*

r* •» *jii k» A» fíai-vs tm
u aUsçtm m «.»»*»«* #«
^sjtutaw-ííf**. MsiftiMnu
M«**» * lu*»**»*** mr T|-aa».
panai Mm'.!»!..»» -ui* » m
VMM A* tnt«l*rt» « CtHLi«f^«

Dai Ceffierciirío»
No» t*»Utt«t a»*» 3i M •

3*. 0» ffttnttirtirWi A» {"•!?'*
JWíi! *5»t#i4., ju ,* ,, -^|,

t» MMM » ne\» '¦ ¦^•¦¦•-m. *
qimMm Dmu a?» Maoni«
• ' - » r .«¦:.-r í.t... s ,14 n-e: i , ft*.
ittnAo snitflíirtnt*'*. nio W

Ko ptOximo au ». jím l?. <vi-.it-i«»;«k» <«Ntr o i«i,»iv.

Irai Ae» Hftuáanlat du F-u MMüfM* *» íí fc»*». na »*?*>
colu Supwíott* irritjwnAfn* !<«A*t àa Fanâdad* At »«*> .&
!«». qt»e WHJfH 19 laçul- S*« Ae /attetro.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMiüOi utiliza a recomende aoa teu* amigo» e parentesnossa s&jâo io 'PEQUENOS AtVOiVC/tJS'- oCr$ IU.ÜU poi vês Seja também um oorretot dt
teu-tornai. Disque 22-3070 e tolunte mformuçóet
aóbre como anunciar com êxito e econômico
mente, .

ÓTIMA OPOItTUíJIDADE
Vende-se umu Moenda pura ca-

na, lumunho ucquenu, motor 1/3
Hr Dllntludo para tôrca e lU2.
Tratar c/o sr.- João Veiga, é rua
Sorja Heis, 329 — Engenho de
Dentro.

VENDE-SE um compressor de
ar. Inglcs-Jato direto paru pln-tura. motor 1/3 HP. — Rua Ara-
íá, 52 — Ricardo do Albuquer-
que.

BICICLETAS recordlonadas
tm usadas de' tftdas as maftrasvende-se, »à -rua •Araçá,- 52. Ricardo'- do Albuquerque.

ATENCAüi coro Crr» ts ixxj.uo
e entrada vendo uma jasa iioi
acabai, terreno cercado iíe «ra*
me. arvorei (rutireras t «jfleo. o
restante em prestações tiensais
de Cr$ t.ífiu.uu s/turos lenno
ótimos terrenos residenciais, iu-
gai saudável, clima de orata -
tratai aus sanados, domingos «-
rerlados no escritório Vila Sa-
gres - estação de HacrtSncla. ra-
mal de Campo Urunde - lalai
com José Cunna - rei.: 43-fi4*lH
na parte da manhã.

lfl.E2Ü%DEDESC0Jm

^ csnwiu ffl

XW&WE^WÊMm m «ficuLos esporte]
mWmmwmÈÊÊkmm l0% DE desconto í
WBÊt I WBBr EH ócüL0S °E G"â«
%..,.*_—. -igpf 20¦•» DE DESCCHTOJ

*P REVELAÇÕES * AMPLIAÇÕES - MATERIAI»
.jPOTOGÃ&FICO * CONSERTOS EM GERAL

jÚTSCA SÂO MIGUEL
sf. rtgo de S. Francisco, 23 • Sob. Sala 5

*yW*MW-MWWWMMll«^^iV»t«t^M^^<l^i% ROTEIRO 1eMm+a*tjam**4at»*w*at*4a**S***1*a***aa*.^^

CONFERÊNCIAS
«MAR UVUE. CASAL 1 IVHt:>. frio profmor 11'tmm

l'lff». »U>rd»rtdoo l.Kilil.tnaitr-itrl, qt|l.-I»|Hr» k* 29
21 hora», M t «íiil.Uilr dr ll.lrilo do Ho 0» l«lrl
ro, im Ku* áa Catrir, 313. CoartAadit |iroltM<ir(«.
•lano* «¦ {**»<•»-•• mirrr»Md»i.

«O tKMIU»» III MAMI NA roi>IA DR HUGO UK
COIjO>, Kin pr..lr%v.r Itriti.ii iJiri. dt» W A* 19 30
horm*. I» Faculdade da C lenda» r I«'n»» ila UDF.

rEnt<.I.KO, |»<*lo *it. Janarl Xunt* dlrtfnr da tPrtro*
l.r .*. . dia .">. .-. '.'0 hora*, no utUo mbtc da Kvola
Nacional d« l^iei-nharia.

EXPOSIÇÕES
NAQONAL DE DIREITO. Até •dxtaíelrm. framiuraila

umn &6bre mltièrios «tòmlcoa.
Nacional de Belus Artes.
Aberto o i~\i SaUo Nadonal de Belaa Artn.

CURSOS
31ED1CLNA PSICOSüOXATICA, — ConUnuart boje, com

aula do dr. Fabrttlo .\b|k»I1Uii.. sAbr^ Método* pro-
ltlailooa e tralanu-iilo. AudlWrk da A>lllF. Bua Se*
nador Dantas, 7A. fi.* Andar, ia 20 hora».

TETRACICL1NAS —¦ Terceira tetiàt, do ii.ni»Wo du Inv
Ululo de Mlcroblologia da UB, hojo, \* 17 horm» Te»
ina: Formas larniaii-uiira» da* letrac*'cllnaa, reulo
pelo professor Carlos Henrique Liberal), cunit-nlado
pelo* profcasores Abel de Oliveira e Emílio INiiut d*
silva. Local: andk-alro de Fa-rnacolo^U da F>M.

FILOSOFIA —• Aula Inaugural do curso pr-imovido pelo
CACO, hoje, àa 10 horas, com conferência do prnfea*
aor Amoroso Uma (Tristào de Alaidr) oAbre o to*
nilsmo. Prosseguirá naa quai las-felras auboeailvn»
tea.

CBDIIXOLOGIA -r Terceiro curso do Instituto da UDF,
dirigido pelos catedratleos Boln rto Ura e Benjamim
Ae Morais, da FDHJ. Todas as quintas feiras déate e

de outubro vindouro,
REUNIÕES

DIREITO DO RIO DE JANEIRO - Reunião dos DD. AA.
do Direito desta capital, hoje, ts 21,30 horas, no CALC,
para discussão dos estatutos da Ordem dos Advngtdos
e fixação da posição dos estudantes face aos mes»
ro«.s.

NACIONAL DE ARQUITETURA - do Conselho de Re»
presentantes, amanhã, ás lü horas.

NACIONAL DE ARQUITETURA - sàbaJo. às 14 hoias
para estudo do funcionamento do centro de estados.
Convidados todos os interessados.

DIREITO DO RIO DE JANEIRO - Segunda-k-lra dia 24
às 21 horas, para discussão dos novos estatutos do
CALC.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF — Adsembléla Geral,
dia 1.» de outubro, pura llxaóo da data das ciei-
Cões.

BAILES
MEDICINA E CIRURGIA — Sábar.o, baile no DA. com

renda em beneficio da construção do restnur&nte da Fa*
culdade. , - ,

NACIO.NAL DE ODONTOLOGIA — Sábado, no bar da Fa-
culdade.

CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF — Dia 20, na Associação
dos Empregudos no Comércio. •

ELEIÇÕES
ÜIKIITO DO RIO DK JAM.11»» — O da cham ua icfitif

Aa quinirna de outubro.
NACIONAL DE MEDICINA — Para reproentautea Ae

turma do :..¦.» dia 20.
CIÊNCIAS MÉDICAS DA UDF — Serio retltudas du 20,

para a diretoria do CASAF. dentro do» seguintes ho»
rários: 1.', 2.* e 3.* ano. na Factikiadc. daa 9 ks 16 ho-
ras; v ano, na Santa C-m», as !• • *'. 5' ttto, no ^os*
pilai Fernando Fllgueiras. -:....• 11^0 horas; a «••
ano, na Santa Casa, da» 14 &* l$30 horas.

JORNAIS
CIfcNCIAS l< ONôMIi A*» 1>A UDF — tCultuni ».«H».mi-

CS» — Pede tnlaliorr....» v
CIÊNCIAS ECONÔNCMICAS DA UDF — «Cultura RcunO»

mica» — Sairá denlro de breves dias.
CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF - Revista «Escada». Cir»

culsr* • »u semana o novo númert».
NACIONAL DE FILOSOFIA — «FNF» — Pede coUhora*

çOes.
NACIONAL DE DIRI.t TO — A ÉPOCA» o «A CRITI»

CA» — Ident
CIÊNCIAS MÉDICAS DA UDF— «O Plantfto» — Ident, pa*

ra o número especial comemorativo do XX aniversário
da Faculdade.

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS JURÍDICAS — A Bslini-.a-.
— Sairá dentro de breves dias o segundo número.

CONCURSOS
MEDICINA E CIRURGIA - Para rainha da Escola. DA

pede aos colegas prestigiem o concurso cuja remia re»
vesterá para construção restaut-ante da Faculdade.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Part msteoroiogls»
da Faculdade — Entrega de trabalhos até V dc tor»
rente, tamanho e formato padtãd — Prfrmc di mil
cruzeiros para os vencedores e livros de arquitetura
para as menções honrosas. '

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - Sobre a Inderendèiicia
do Brasil, para secundarist&s, com en>:ega dc ir.io.t-
lhos até 15 dc outubro vindouro.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Par«i metcorolgis-
tas — Inscrições abertas até 2,10 .t IJASP, 7.» Andar do

Ministério da Fazenda.
TOURING CLUB DO BRASIL - De Írase3 sAbre o «Pai

da Aviação», comemorando o cinqüentenário do vôo
de Santos Dumont — Prêmio de cinco mil cruzeiros.

COLÉGIO NAVAL — Para professr-res de Qulm'ca e de
Matemática, remuneração mensal de oito mil auzel»
ros, inscrições pelos tciclones: 42-9446 e 42-9264.

ESPORTES
CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF — Participara 1os «Jogos

da Primavera», em vôlei, basquete e tênis de im-t.» —- Inscrições com Samuel ÍVester, no DA
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDD — PrJKramandu for-

nelo interelasses de futebol! Totó — P.-ocurar \Va?de-
mar* Pelegrinl, no DA.

I JOGOS DA UDF — Serão realizados esta quinzena, com
o concurso de quatro faculdades — Informações nas
AA. das faculdades da UDF.

I VET — MED — Na última semana de setembro, na U.
Rural, realização dá competlçAi entre as «iiiipts da
Ciências Médicas da UDF e EN. Veterinária.

EXCURSÕES
CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF - Ao Alto da Bôa Viâ»

ta, dia 23, para comemorar o .Dia da Arvore» — tDe»
partamento História Natural),

a\tamt*ta\t*a^*a**a****m^sjs^sM*aa^a*^^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O» 66los postal» rcgl»tram data», acontecimento», pertonsll*

dades, eto. do» pulsos qun o emitem. Instrua o teu filho, dando»
lhe de presente um bom Inicio para uma coleção.

Adquira os envelopes populares a CrS 50,00 cada ura:
comuns e comemorativos.

Tipo «A», contendo SO (elos diferente» do Brasil.
Tipo «15». contendo 20 selos sã comemorativos do Brasil.
Tipo «C». contendo 25 selo» dos palies do campo socialista

(URSS, CHINA, ItVMAXlA, POL0X1A, etc.) comuns e comemo-
ratlvos.

Tipo «o», contendo 18 solos comemorativos dos paises do
campo sociullüta.

Todos os selos sao limpos e perfeitos.
Envie seu nome e emlcreco completo junto com um vale

postal correspondento ao valor dos envelopes escolhidos para:

ALCiDES ALVES :
RUA «ÁLVARO ALVIM, 21 - 22» ANDAR

RIO DE JANEIRO
JVÍôncione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos lêvdrãò selos

todos diferentes.
aht**Ai*******A***t***A**ti*t*a*i*+****AA***t*^^
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SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe du camarada Kamps, mécanllío-eietricltta queconta oom oficina epareiriadu paru consertus de qualquer marca

de geladeiras e mutores Suhstltuiçáo de unidades aberta e te-
{ chada, a preços módicos - Atende-se a qualquer nora Rua Heiv{ rlque Butteaux. 85 - Meyer (Caxambi) - Tel.: 49-3965

*|'*********|*|*^*|*****m****a**A'**^**,* -****-!***1 •'''--¦'^'^'^''¦•'^'¦¦¦•¦•¦¦^•-¦•¦•¦ij--^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
i

Itatamentc pela hormonioterapia e alta tretJüência
especifica da velhice precoce da lurtçâo sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e prôílsiíúhàl
diplomado.

(NüS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HOUAKU): Diariamente, das 14 as 16 horas.
RUA «AO JOSÉ, 50 - 9» ANDAJS —

CONJUNTO, 903 - IEL.: 32-6230

^^mm&*^.mmir**mmsamtt*imtaxtm0na0m*itmtÈmmr^*»mm^imm*^-'~nriTRo»
«BOTANDO PRA JAMBRAR»

WALTER PINTO VOLTOU aa na mata». Vaax *&*. sar.'Batanda Pra ltf*bttt\ :.-»?. dt asa amuta. <i* lm l^tuu t it
lt*no Sita GMh«*W A imím ttetit» «a» f*«i ck tatantifú.
Tetalmtmt i*U* <k .-nj^^fA» — fite *» **!** ***?& "Paimits*

A» Mtn.-tíí'. que. pei» «»««.'«». pateta ur tttttíndo áa ptna ét M*r%,
âlttra Gatmatitt. t uma ittu/** da ajot ti tta» tsttvo po* t-
mt**», nata o Ztko /ftKiw aaamh èttt ttapteiâm N ainant ma
Teatro toilkt. — a minada i\U <U na patnagtaltA «ur *Ao psAr
atr axtfía « «»»<» menos aplmaJah. O* tt<at*&i tk fV'*'«r Pinta
permittm-no altas túvtl sstpettat a iju* te l«m pttmiUida tm matitu
de feito. litttltuxtKta nio lhe tàltm; par ^«e nr^«tr a cekitrxia' 8c*
pisto patttt <•-.«: lhe nia anda muoa hnjie, Pot qua, tatà». printi,,
•te ptxadiiho* a gtantkt peeadoi quando. -~<-m ptanuto da btihmttri*
poda premiar seu pahlit» dando-lhe o <«c realmente mettee t nio o
que muitas qut pot ai andam mlgam mtttttrf

O espetáculo tem grandes qualidades cama teiHHa. Baa tqvlf*
e}e Intirptcus ntQVtmvntê a apite eom muita alacrtdada t balu*. H*
drtt bem jogada*, nisto e er*<a, Ntíit Paula e encanto < vida.
Domina a platiia naa *6 por .•<-.:» dolet /.»ií«*i como peto gaita d*
dtitr. Prestaria um Itvot a si mesma te deixasse dc imlttt t girou
escolar em tida revista em que aparece. Se o que lhe dusem p-i-t
diter tosse -.-¦ •> ainda vi li. mat. atente que... Lourdinha Bit
tencourt joga com sua vo» bonita e eom tua tlmpatla. Cativa. Tt1'*
um do» quadros mais belos que 4 o "Sinhi Mofa Esti da Valia*.
Outros nomes do elenco: Angclita Mattintt {muito btla, no anlmto.
tem o que fater). Rosomarie Sulqutr. Ofélia hhris, Manon Godov,
Grande Otelo. Pedro Dias. lati Vasconcelos (tttet formando um ttk
cômico. As vé:es irresistivtl Paulo Celestina e Carlos Melo.

A dona do espetáculo ( lilanche Mur. Sua coreografia otk. i
bem dizer. ft-Vís a revista. Em seu trabalho assenta-se o maior mérito

de "Dotando Pra lambtar".
Os quadros mais aplaudida não sSo os francamente pornogrificata sim aquiles dosados de certa ingenuidade ou apoiados na bete:»

rítmica.
Nossas maiores restrições dirigem-se .. pornografia, ao nudisme

(facilmente evitêaiel) e ao cenirlo que «V txceçio do de "Pantasis
Tropical" não merece qualquer louvor.

Para encerrar temos ao lado do nome de Blanche Mur de colocf
o de Vicente Paiva: os dois pilarei do que ora se tpresenta (odss.
at noites no Teatro Recreio.

MILTON EMERY

NOTAS
A ÓPERA DE PEQUIM está sendo apresentada ao Teãtre

Municipal. Num só espetáculo a fusSo da arte chinesa: teatro, dançs.
pantomina, canto e. música. Elcnc- de 90 atores, mimleos, cantorei,
bailarinos c Instrumentistas típicos. Espetáculos diário» até 23 áf• novembro, às 21 horas, exceto segunda-feira. Vesperals domingos, 16
e 23, às 16 horas. Programa: 1 — "Os três encontros" (teatro
clássico); 2 — "O adeus da favorita" (teatro clássico); 3 — "Dança
das fitas vermelhas (bailado folclórico); 4 ^- Dança Popular (Ortos)r5 — Solo vocal (cantos populares); 6 — Duo de Tzin e Arhu (ins-
trumentos .c músicas populares); 7 — "A fortaleza Yentanchan'
(teatro clássico).

CARTAZ
TEATRO DL* BOLSO — cOs

elegantes» de Aurlmar Rocha, com
o autor, Gluuce Rueha, Teresa Ra-
quel e uutrus. Uesruncu ús sex-
tas-folras Diariamente, às 21 ho-
ras. Vesperals uos sábados e do-
mingos às 16 horas.

CARLOS ÜOMES - «Aperto o
cinto» revista cum Renatu Fronzl.
Diariamente, as 20 e 22 horas. Ves-
perais hs quintas, sábados e do-
mingos, às 16 horas.

COPACABANA — «Aconteceu
naquela noite» com os Artistas
Unidos. — Diariamente às 21,30
horas. Vesperals às quintas, sába-
dos é domingos às iô horas.

DULC1NA — «Entre quatro pa-redes» ê «Uols a dois». Dlàriamen-
te às 21 horas. Vesperals às quln-tas, sábados e domingos às 16
horas.

FOLLIES — «Chez,Copacabana»
às 20 e 22 horas. Vesperals aos
Sábados a domingos às 16 horas.

GINÁSTICO - «A casa de chá
do luar de agosto», com o dênco
do T. B. C. Diariamente às 21 ho-
ras. Vesperais às quintas, sábados
6 domingos às 16 horas.'

GLÓRIA — «Chi. Hademolicjlc
Chi!», com D.I.A.N.E. Dlàriament»
às 21 noras. Vesperals as quinta.»,e domingos às 16 horas.

JARDEL — oKstft em tâdosv.às 20 e 22 horas. Vesperals aorsábados c domingos às 16 hora:
MADUREIRA - «Vira o dltcu».,revista, com Záqula Jorge. Dia-rlamente às 21 horas, sábados tdomingos, três sessões, às 16,2f

e 22 horas.
RECREIO — «Botando pra Jam

brar!.„», com Néila Paula, Grande
Otelo e muitos outros. Dlirtamestí
às 20 e às 22 horas. Vesperals J».-
quintas, sábados e domingos i->
16 horas.

REPÚBLICA — (Fechado),

ÓTIMOS CORTES
Corto de Tropical Cr$ 850,06Corte de Cambraia pura lá CrS5o0,oo. Você deve aproveitar pôrque é uma excelente oportunidà*de de AMAURV. Rua da Alfàhde-ga, 318 - 1.» andar. .Rua Vintede Abril, 7 loja. Atendemos pe*lo Reembolso.

»«*\\ %?^; ' \Y.Y

íCBu.

SALVE S. COSME E S. DAMIAO
FÁBRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
Compre com antecedência para ser melhor atendido.

Fábrica: Rua Silva Gomes, m/2S — Cascadura — Depô-
sitos: Rua Matoso, 7J - Praça da Bandeira — .Rua dà
Matriz, Sl/i - São João de Meriti ò Av. Duque de Caxias,
toa — Caxias. •

PREÇOS QUE SÓ NA FABRICA

«saga
-m

Terrenos ao alcance de todos
Lotes e áreas a 10 minutos de Campo Grande

Excepcionais vantagens:

b^iiiuii-

Lotes de 12 x 30 a partir do
Cr$ 22.000,00 em prestações,
tem juros, desde Cr$ 220,00.
Lotes de 15x50 a partir de
Cr$ 26.000,00 em prestações,
sem juros, desde Cr$ 2ó0,00.

ÍM

v:->-Qrr-4»;;.

ÁREAS AGRÍCOLAS
It-sde Cr$ 'J2.ÜÜU.0U.

Até Cr$ 3'XÜIOO.OO

Ruas abertas, lotes demarca-
dos, podendo construir imedia*
tamente. ônibus à porta, 80
trens elétricos.

Condução gratuita para
visitas aa loteamento

Reserve o seu lugar nos <amlnhp*
nafss poro ver os terrenas, sem
despesa ou compromisso.

¦£bÜBgSS*

Teis.: 23-2187 @ 23-2188
Atende dia» úteis. Inclusive sábados alé 13 fioia:

€!A* Bi IXPA-gfêÜ© ?iISgl?«MIM
,"Hd 33 anoe só vende terras que valem ouro'1
fiun Visconde ds Inhaúma, 134 ¦ salas 304 a 313 - Ria

£oíeam«nid ds acírdo
eom o dtcrtío-Ui nj> 58
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Q»t«*i# ewfcin «, M^tuiriM
O tlH»* oi... j» prOjy 0 itMmi
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A I- M !_..if.-» Ifr .1..,,, vuniitti?*-*.»« o Neva Am-*nm Nm#Ui.t-.tifw ri«|utflí_, wíwjitti 4MM luso mmrmi 4mJ. if,^
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Ofiindo, Salwrá « Umr.

purtMparam ito ln<livMoa| Aotmtfm Ao Vasco Om «am» «,
provAvrirr.rf.tc-, rst_..3o a pe*.tfts no cotethb iksm manta.—0—

Aiarcon e Ilwnrlro difícil»mente participarão do jogo«".ira o Flamenga O pomi-i.ri» Fmclra. todavia, fará «eu• (aparecimento. O* rubro» irei.¦wâo hoje, pela raanhft, cm
tittlunlo.

—0—
nnwlou onlem o Boruucc**

to* Titular**, 3x2. Marxramm
IlArsido (2). Nilo (2) e Qua*rtntlnha para os vencedora* clamlir (2), Parn os vencido*.

—0-
O Bangu cnwlarA coletiva-

mente A guisa de apronto, ama.nhft. SCizinho está gripado, mas
iogarà contra o Vasco.

—0—
Anuncia-se a volta de Alar-ym ao comando do ataque bo-tafoguenso. Fala-se também

que Zezé experimentará Zé
Henrique, ex-tricolor, na extre*•na esquerda, no ensaio desta
mannã.

~0—
Dida. Zagalo e Índio partlcl*

raram do Individual de ontem.Os trfci serão testados no co*letivos desta tarde, na Gávea.
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0 BELENENSE QUER A 101
DE RUBENS COM URGÊNCIA

M rt» wmpm, s mmt*m/*t 4* ,
MM «S« MM aM»»vtt

O *U» IHMMM» M_y«t I
BM lMf# «MMe pâ* <*»j*i».

JMM jMM * M0a Iw-él j
__^*",ÍW* *,,ií*'**í,* *** Mja> I

fkeiM«MM JS:*^1*** j 
O rJulM. iMitiyU^» dr%rÍA aprontar o Jogador rom almçâa na iiieu-

a\iao tSFiiUAfc fiwraçâ» do *en K^tádlo •— Trlr^ranta ao IIlaiMBfO
(c#r(4 *«• VH e ¦»...» 4» t*mV*Mmif x'._»..

O *ji«iíw ftàwí» •» intife
•SV p»wímhw»íi »->....! .«mm^
«o« ^.xf.ifsn ft ptimiAmü-iiv >m»**á4 sssetísl 4** apaalmi. *¦:

|004 ptim VanoiM,

O chute peiMjM »K*»*••*r»: i wa»*»i a «ae***
4«|.

H^uir B t**M '-i "U ií»i.»:»
lirlKfa .!¦» |«í*llW!| JI-..I.T. . ....»

.i «* him tA*ii»t. Tendo ditpfn»
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^ üporte Independent
o»1»» » iwmiwi wwytm.

•.:..-HE NO BALCÃO
HA FÁBRICA
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Bule m ferieU ,A famc«a £*«.!* dr Samba ITortela tem ^r«£ram4.do parao praximo dí» Al um grande(MUr m aua aadt. o qual *:• í
gotfjairá uma homcaHjicm «.¦dupla PodEO CSibola * Tam ao§v.!i-t4»:..i bnUatino» •• baliu,rinaá Aat agmaüacta* ro.ir*
Bia

E»Uo comidado» fiara aícsU o veterano Ntudnho e*?us comandadac, t«-ir. com-ios riprenenlantCí dos KcolmAe Samba Mangueira. ImpòrloSerrano, Independente» d»Snlttueiro, Parada de Lucas.Beija Flor, e da Caprichoso!
dos Pilares. Durante a íestao maestro Betinho íarú um
quarto d.» hora com o* teussoldados do ritmo.

ELEITA 6ECIL ROCHA
O concurso da rainha do A.E. Cavalcante chegou ao seu

término c a candidata Gecll
Rocha sagrou-se vitoriosa, con-
quistando o titulo dc Rainha da
Primavera.

A mva soberana do A. E.Cavalcante, que levantou o con-curso com 22-300 votos, serA
cotbada no próximo sábado na
sixfo do clube, no decorrer dc

:e #
_ _ »--»>—*¦- - * -

VITÓRIA E DERROTA
00 ENGENHEIRO LEAI

WJ 
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fs* I tSmAmVtííi « ciuhf Or»*»
ít pek, itttmm tmust «mu Ho»
tmn* tm inauguração do miMi .:• . mmtXmmã '.¦»!••> o pii£»;•:•.. diei :i Hé**e A\». U> ¦¦- .
|S**irfa ainda n&o vetur • rir
m»»4 do »!«:<• !-..:». ....-.- o Ik
l««r«J»> r»=>- ., «ua pi*"*»»!!*;*
par^ *»t.»-.<.;.'í :, c««e alta»

' : ¦ • n !»..<•;.:¦, em
contar com !;ubmt o m»*» d»»
(>».'•> i>_. :iv»rf, o lkkn«it*ei
«ii».i«-j entrw ao Flamrat?* o
ecsutnte tfieeraaria;

Uttxto. lt
Sr. Psiii-I Fadei — Flamenp»
— (*, (t.j.lrt.tiito

«rama de fibado

< x. .; o tM*»* Un» x.r (tu
b**** na iirici-^i» « ;...--.(<»
da cooaptt^ }{a*fenal <fe D»
i*»fi«^ |Mt4 o >o**»í8f aliar na!;«:» .«..«-i ô pacümrato 1I4
ituanua ....;¦-;.»¦ u «¦•¦.;» o 1 »
n >-¦_.. «rra trü» cmtia a «n»
tifsn de p*»»e ou de outra lor-•• • indltõr da :.-<-'«-.... .< eo
ri«m«t£«. Tem*** d<^i»ja <j«r- ¦. ¦ twn Ruben* na inatifo»
imjmO do nexo »--..-:. dü 23,
ainda que n&> --u 1 ¦¦ '¦» ta|*»r.
Queira rtwtunlcar o dia da•..'.. »i«- Itubms pura provi»dracMu!.. . o envio da s.+*. a-
fi-- de avião. Airadecomoa

n««i ttle-1 rtípanta urgente. Cumplmratui
pfriimoi a| lt) BeUncn«<a,

Diante do Lisboa, o Eàiuc- Ellus; Hélio, Tlflo e Alclr:nheiro Leal «Utputou duas pele*' Luiz, Nencm. Ivan. Amauri e

uma grande festa.

SOCIAIS
Três associado, do Centrode Amadores de Cavalcante

ani versariam nesta semana:
Antônio Alvim Flores, hoje;Alberto G. Silva, na scxta-íel-
ra; e Antenor Silva Prato, nosábado.

No próximo baile do clube osaniversariantes serflo homena*
J geados pela diretoria.

jas no último domingo: na ca
tegoria de amadores, venceu
por 2x0; no encontro dc aspi.
rantes íoi goleado por 5x0. Na
partida principal as equipes
íormnrnm usslm: Enncnhelro
Leal: Expedito; Wilson e

Kobô.
Lisboa: Oscarlto; Juquinha e

Lcocádio; Hélio, Toninlto c Car*
doso; Ailton. AírAnlo, Renato,
Blra c Cuíca. No clichê, a equl*
pe de aspirantes do Engenhei*
ro Leal, que caiu dc goleada.

Ot sambistas do GRES Uni*dos de Bento Ribclo vfto mos*trar domingo dia 30 do corren*
te que nfto brilham só nas ba*
tucadas e desfiles de samba,
mas .botam banca» também
110 íutcbol. Isto acontecerá du*
rante a grande íesta que aAla Dois Irmftos tTifto c Ml»rol íarâ realizar, da qual cons*
ta um festival esportivo no

campo do Ouro Verde, que te*

SAMBISTAS JOGAM FUTEBOL

^^efilJliSXfl

...E O VERÃO CHEGOU!
OAMISAS DK THICOUNB B DE
rilUO UNHO CAMISAS SPORT- ARTIGO Dí; CAMA B MUSA A
PREGOS QUI- BÕMBNTB QtlüM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo i Pça. TiradMtM

T»*MHt,.tll

ivtml*!!^^^!? .lm*^ *l«ttíte ««rwder *ih«..., tm
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S\LVE COSl^IEDAIVnAO!
Oinujle Sortimento de Balas, Doce*Bbcuiton, CaramrlfM. etcPBKQ06 BABATtSSDIOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

... 
"¦ AGOSTINHO DE REZENDBAV. SUBURBANA 10 H4 - TEL 5S?S ToScADilkA

rá inicio às 9 horas, reunindo
equipes de Inúmeras Escolasdo Samba desta Capital.

A íesta se estenderá por to-do o dia, alcançando a noite,
quando haverá um grande bal-
le com orquestra na sede do
Azul e Branco dc Bento RibeJ.
ro. Na parte da tarde, às 13 lio-
ras, será servido uma feijoada
aos sambistas dan Escolas par-tlcipantca da festa.

P0IU SEU
COLARINHO

CONSERTOS:
Edil. Dark, Sala 427

CAMISAS SOB
MEDIDA

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

UVftOS BE O0TAVI0 BRANDÃO
Ot Intelectuais Progressistas

A vtda • • ot*a dt Tavarrs Butot. Tobu» iwr*«_. _MM.Ro-aero. EudJdrs da Cuaha • DaMiaur^o. 3W>
Canais e Lagoas

O Caminho
. A^ZmlT»"*??"•;*• *•** A ««vüaçao dai ta*»ÜâSE^iaíP í* .oa'vt* A -«umitar.íSldadS

A VENDA EM TODAS
.PEDIDOS A 'ORGANIZA

RUA MÉXICO. 31 - SOBR1
i AS t
AÇÃO:
1ELOJA.

LIVRARIAS
SIMÕES".
GRUPO 201

SENSACIONAL
CAMISA EGÍPCIA

nue, iii'hMi.,,1,, com Mbcrtura en*viizaim. (.runde mudH. CrS lno.uoVcnlis ver t» «swiha o in, pn*dràu prefermu. Ituu da Alfânde*
ça, Ji» — j.» undar. Rua vintedo admi f loja. Atendemos po-io itcvmboiio.
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1 NA TRILHA DO SUCESSO A CAMPANHA

| DOS 20 MILHÕES NO ESPÍRITO SANTO
| Arrecadados 95.76S> cruzeiros em todo o Estado - Enviados dez mil un-
gzeíros à Comissão Nacional - Desafios, arma de incentivo dos ajudistasicapixabas - Ja chegaram os bônos e selos - Comissões na liderança
1

Ii
j

VITÓRIA, 19 (Do corres
pondente) — Desenvolve-se
em rltimo razoálvel, mas ten-
dente a uma melhoria radi-
cal, a Campanha dos 20 Mi-
Ihões, no Espirito Santo. Da
cota de 500 mil cruzeiros, es-
tipulada (e aceita) para os
espiritosantenses, foram ar-
recadados 95,709 cruzeiros
(19,2%), dos quais dez mil
cruzeiros jâ enviados à Co-
missão Central da Campa-
nha.

Amodalidade de incentivo
que impera entre o8 ajudis-
tas capixabas é a io desa-
fio. Diariamente, tem-se no-
tlcia de uma «chamada ã are-
na», através de propostas en-

. tre comissões para a cober-
..•.â|'::tura de determinada percen-

¦f>.

%

II

tager. da cota. O entusiasmo
tem sido a nota predominan-
te em todos os setores da
Campanha .devido ao espiri-
to de compreensão e combate
que se observa entre os ami-
gos dos jornais populares.
Para cobrir (e, poesivelmen-
te, ultrapassar) os oitenta
por cento restanntes, os ca-
pixabas prometem uma ar-
rançada sensacional.

FESTA NA CHÁCARA
O concurso para a escolha

da Rainha da «Folha Capi-
xaba» já sc encerrou, tendo
sido realizada animada festa
na chácara de propriedade do
deputado Luiz Batista (um
dos batalhadoros para o pie-no sucesso do movimento),
situada na estrada antiga du

i
•s-sã'

¦ $:iti
311

4-Iir
|
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RESULTADOS DOS ESTADOS
Comissões Cariocas  2.298.053,00

. 1.619.832,00
200.000,00

60.000,00
42.500,00
19.990,00
55.580,00
20.000,00
10.000,00

Paulistas
Marítimas .
Fluminenses
Mineiras ...
Paranaenses
Diversas ...
Jovens .....
Capixabas .

TOTAL 4.325,955,00

Vila Velha.
Por outro lado, a «FoIIih

Capixaba», que patrocina a
Campanha no território do
Espirito Santo, autorizou utodos os comandistas a rece-berer- notícias sociais, recla-
niaçõeg e denúncias em todas
as empresas, fábricas e fa-
zemias, enviando-UB para sua
redação. Os comandista*
além disso, foram autoriza-
dos a fazer assinaturas do
jornal e contratar anúncios,

BÔNUS E SELOS:
FATORES PARA

MELHORIA
A Comissão Estadual da

Campanha dos 20 Milhões járecebeu grande quantidade de
bônus e solos para maior am.
pliação do movimento neste
Estado, fiste material, envia-
do pela Comissão Nacional,
deverá ser difundido entre os
comandistas imediatamente,
tudo levando a crer, assim,
que, a partir de então, serão
colhidos melhores frutos.

LIDERANÇA
Dos quatro grupos dé cn-

missões, em que se divide a
Comissão Estadual, a «Cãblo-
co Bernardo» (grupo B) lide-
ra em arrecadação percentu-al da cota; 54 por cento. A*
comissões de grupo que estãoà frente em arrecadação per-centual são íís seguintes:
«Stalingrado» (grupo A):
03,4%; «% de Setembro* (em-
Pn Cl: 21.3%: e «Sfiô Ma-
teus?- rgrtiBti do interior doEstado I; 20'.;-.

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL
I QUADRO DE HONRA

-~-«~w^— 9mmmmmmmm»'mmmZm±í-j:L-----.- _,,,„, V~~*K Opinião

1 0 QUE Há COM A

71.3%
NA r.tnKKANÇA:

Espartaco 
NA VICK:

Leônidas Resende 67 9
UM r___.c:;_ii.():
Zélia Magalhães 570
ÜM qilAKTO:  

'
HENRIQUE Dias rsíi
KM QUINTO: ... 

.,»

Setembrinos
. asimkantus.
. Monteiro Lobato 
í Visconde de Cayru \
j Reboliças  _
i FÍoriano Peixoto

ÚLTIMOS RESULTADOS
GKUHO Al

BAHIA?

M DE MAIO '.. ,„,vrmi.iA  J9"

53,7

45,6
42,2 <

42,2..

i40,9

RGHOA DOS "8INC9 MAIS"
— Poucas modificações

huic.
nos resultados dò

— Espartaco continua cm 1». Leônidas Rc-sende começou a virada para o retorno ,. lide-rança è a conquista dos 100% aníci do fim demês.

~- Setembrinos mèlhbtòu sua posiç.m.mando-se no Quadro de Honra.
Ur-

*- Devemos destacar ò bom traba'hõ datquipe Azul da Comissão 22 de Màiõ; què' pró-mete entrar no ritmo ainda cm setembro é coma èmda dè seus "tracks"..

VITOIUA 
'... 

.
HENltlyUK DIAS ...'..*.'HAMAUSTAS 
AVULSOS 
BLOCO ÜpÀ-V.UNTAÒa'

CJltUHO Bi
OSVA1.UO chuz ..CAMPOS DA PAZINUAUiNELA . 

' " "T
F1.0U1ANO PEIXOTO 

'.','.'
CARIOCA 
OLGA BEiNAItlO ...'.'.'.'.'.

OI.UK) Cl
LEÔNIDAS RESENDE

CAMARA DO DISTRITO'''
VISCONDE DE CAYRU 

'
MONTEIRO LOBATOCUTEMHEUO ,MANOEL BONFIM 

'.....'.'

ÜRUPO Ú:
VINTKE UM DE ABRILESPARTACO 
REBOUCAS 
ZfèUA MAOAI.IIAES ." 

"

VINAGRE

30,3
53,9
2_,3
23,2

2.6

37,3
23,0
31,4
40,9
24,6
10,2

«7,9
.10,7
42,2
45,6
19,1
33,6

22,7
71,3
42,3
57,9
38,6
2S,I)
1.3,(1

A Comislsâõ Estadual d» Foi um êxito nò nnnn. _._> MBahia que tomou o Mmp«? ta de pro^da^íjtí

lt AIMUNÜO 
' 'CELÍÁ' ".'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.". 
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OIIUPO Ei

('.'ir.CAl.VKS l.KUU
SETEMBRINOS . . 

" 
t-UBI.lUTAKiOi, 
cipriaKo haiiaia •••¦••
lima barreto .BARROSO  ,'" .,-,-, 

,THOMAU GONÇALVES '..'.'.'..'.'.*  
3$ '

20.R
.'3,7

1,2
11,0
4.0

miíBO de fôcdlher 200 
"mil

cruzeiros para ajudar o re*equipamento da «IMPftEN*
SA POPULAR» ainda nâo con*seguiu enviar qualquer quan-tia.

Seu programa dé trabalhoexigia a arrecadação de ummilhão de cruzeiros para ate*der esse compromisso com acomissão Nacional e üiiidã"fornecer ao jornal loòal o glo-rioso «O Momento» 06 meios
de melhorar suas instalações
e adquirir alguma» máquinas
e estoque dé materiais gráfi*cos. Aiém disso foram coiiB.de-
radas as despesas para a pro-paganda da campanha.

O trabalho vum se desenvol-vendo num ritrtlo ainda lento
e segundo carta recebida em
6 do corrente, os recoihimen-
los atingiram apenas a 168 milcruzeiros, quantia expressiva
cm relação ao compromisso
cem a Comissão Estadual,
rn...s relativamente baixa em
viata as necessidades locais.

______^ ^ ]— :j \

populares o lançamento dícampanha numa ampla Côn-venção wn que se representa*ram a Capital e municSí
pof seus delegados. Apesatdessa bòa acolhida que a càió^panha teve na Baliia, nã0 po-de ainc- ..ua operosa missãoatender ao menos parteséüs compromissos com aPRENSA POPULAR e asdBnôfn mesmo figura n0 quadí«ídôs resultados dós Estados.Este é Um fato que estoéorrendo com a maior pâtíte das Comissões Estadual*embora a campanha se tíêsetf mvolva com interessantes exitoâi' -
nao parece embora nacional;Por isso, daqui fazemos ÜtkapClo, e é esta a razão dèstabnotas, para que as ComissõesEstatuais procurem fazei umesforço ni sentido de ateiidâf

os compromissos aãsumidw
c:'am a «imprensa poPÜlar» não tleixamdo de éttvl_fl|
semanalmente üma parte'*'arrecadação conseguida.

mg
_____JÍ
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Campanha Entre ôs Jovens

II-/. fe Si Cola SS11 a tnissii liií

Côniisâôês dó D, Federal —» 2.298. Ô5â,Ôúf'Comissões dé SSõ""FáüIô™^- 1.619,832,00

22 DE
íjúâhdò
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1

Barnabé
Corcovado ' *
André Hfibouc-..' VAnnanguera
Nova Olinda 'ob '.
Corcovado ..Gonorai Rabelo""

O.KItPo B

5^SldpC.nÍ0 Bon.ardes ..Nilo Poçanha
Eclipc Camará , Aristldes Caire Cinco -ie Julho

A CAMPANHA NOS CLUBES DO DISTRITO FEDERAL

ú £'adlm Rosales '."."."¦ 
IsS

I Nove do Sc.om_.ro ....... 1&%

5.1% l!) do _»lDVombi-o•V)% l.o de Maio 'lí_ 23 de Dezembro 
30,7«
i7,'i% filturü I)
11.4% BarSo de Maua 

Antônio Rodrigues ..Zé Lôureftío 
2^ç. Juilos ttoüembars ,,,,.

34 í% Vinte de Janeiro . . ,
tÔ|.l% Alvorada 

s|.^3 Monteiro Lobato 

omn»o e

.'iii, x%
i.tr„

-O.OÇJ

outro r
Aurora 
Sete de Setembro
Klorlano PeixototsperaliCtt *sr_ Maria da oraça11.1% n.,,

Uíl -26

20,5%
31%17%

às.

17.(1%
27,3%

ii*«-;.

taol 1 oi ln aii 1 onuntin
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VAISÍÒUABDEreOS

1.» Í.SOI-ADI.4U

GRUrO O
>\ Osvaldo Cruz .Oscar Cordeiro ;Tupi 

O. mã de Oliveira

21 de Abril . . .
Rovoluçüo Pruiera

?£° Palmas 
'...rÁ *•" de Junho ....
m% V." de llarco 

5051

in»?;,

i elloe Camarí ) 
Arlstides Cair* ,.,1 lorlano Pels.Uo .Osrni. tle OHV^lhi

3.1 ESQUADRÃO
ül cie Abiil 
Corcovado 
itevoiucfiu Pi"i..iru 

21 de Navembi.i 

100%
5S. %

S7%
.".1%

«

A comissão Ma.lá (70,5%)
conquistou a primeira cias-
aificação nos 45 dias de cam-
panlm, recebendo cemo pre-
nua uma coleção de livros do
engenharia. Na Ala dos Maio-'-•ais (grupo de ativistas cum
coa itidividutai superloi a"O mil cruzeiros), o primeiro
lugar fòi obtido pôr Metra-
lha (66%), que fez jús ao
Prêmio de uni estojo de cane-
ta e lalJiâèira, Na Ala dôs Mé-
d'os (cr.ta individual entre
10 e 20 mil cruzerou), sagrou-
se vencedor, brilhantemente,
o jovem Paulo César (103%).
contemplado com valiosa pas-
ta de couro.

Em homenagem a:s vence-
dores da primeira etapa dà
campanha, e para estimular
o seu desenvolvimento, reali-

zou-se sábado último, éôtifor-
me notleàmos, animara testa'
dançante. Houve muito entu-
siasmo, de:afios entre comis-
soes e ativistas, iniciativas es-
boçadas, e tudo indica que o
movimento ajudista ganhará
novo impulso.

AUMENTOU SUA COTA

A cómis-àô Tiíàdèntes ale-
gãvã desvantagem em dispu-
tar Com a Maúa pois sua co-
ta é bem maior. Diante d""choro", o pessoal da Maua
resolveu igualar sua cota à
da Tiradentes.

E por falar nisso, uin porta-
v-C;», da 'Máiiâ 

passou aqui nà
r"tía^3o pata feelãmar ...o sua
concorrente o pagamen • o c'..i
churrasco...

ALA DOS MAlÕfíAíH
Metralha — - fy%Raquel *- 6l,5vi
Rolo Ccmpres-òr — CÔ%

ALA DA FRENTE
Mauá 10,5'%
Tiradentes -~ _iti,3'''rt,
Romain Ròliand - 4<_..
Euelides da Cunha •-»- 3â,ô%
Oswaldo Crui ââ,â%

A Ala da Frente, como sè
sabe, é constituída pelas éin-
cí> Comissões classificadas nos
primeiros lugares.
Aceita a Sugestão

O Clube Antônio Rodrigues
faz dente ao Clube zé Lou-
reüço, qüe aceita a sugestão,
apresentada, na etntilavão. dt
un. livro, do autor Osní Du-
arte Pereira sôbre o nom?
cNós e a Chinas

ÈQlíífiSS
Anil
Roxa ,i.
Azui
Verde ...
Amai-lo
Rosa ...
Vermelho

mm ét tt ..SU

33,4
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ÕbêreèVaéôèl- mi l» \ è^uix
pè rexa ameaça toniair-à iu
deranía da anil ^uô-hà-20dias nâo trabalha; â» 6_paõis
candidatos maiè fôrtès^a-àíú
vêttê, fio màMèntò isã»*--.*-
èijiiipès roxa è a2üt, em vir*
tude das perspectivas èm vis",
ta; 3» o «Grândâíh&ó».aUvls«
ta da azul êstà convicto dè
que ganhará o rádio, prê-
mio a ser dado aô 1*.Coloca-
do porcei.tuít.h.e..te no final
tia campanha: 4* a equipe ver-
de fez um plano de visitas
Quando o porã em prática?
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Prefeitura Contra o Clube
Isentai

Feito Maior Vagão • Tanque
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ESTUDANTES PARAGUAIOS
ENCANTAM OOM FOLCLORE

ADVOfiAOO OMÜBCIA A COFAP:

ENTREPOSTO DA PREFEITURA
ENTREGUE A ESPECULADORES
AMANHÃ 0 AUMENTO DO SAL
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Segundo a denuncia a COFAP está cobrando dc 100 a 300 mil cru-
j zeiros a titulo dc luvas *& Açambarcadores da Rua Acre benefi- j

ciados pela negociata

trmtlmmmm)tm^am^mtiamt»mm^mmmmm\a>taití

A COFAP pretende aprovar.'amanhã, o pedido de aumento ;
pata o» preço» do tal. recentemente encaminhado ..qm-.V órgão• pato Instituto Nacional do Sai Dc.acordo com a tabela elaborada
pelos INS esti previsto um aumento de 36 centavos para os ',
prteoi do sal vendido no Rio e de 38 centavos para os dc í
45*5 Paulo. A maior elevação deveri ocorrer em Porto Alegre: !

Çtt» 
a capital gaúcha ettA previsto um aumento de 58 cenMco*. frata-se de um aumento para o quilo do s»l no atacado mas

tptt sem dúvida repercutirá sóbre o preço do produto distribuído í
no varejo.

GUIA DO FESTIVAL
DA JUVENTUDE

MOSCOU, 18 (Espcci.nl -¦¦¦Nesta capitai prepara-sea edição de um guia dos pai*
ses do mundo quo se publica*rá nas vésperas do VI Fcsti*
vai Mundial da Juventude c
dos Estudantes.

No guia figurarão dados sò*
bre Moscou, onde será realiza*
do o festival, o sôbre cada um
dos países participantes, as-
sim como informação sôbre o.s
anteriores festivais e princi*
pais recordes desportivos.

- O guia está sendo traduzi*
do para outros idiomas.

Cada idioma terá um novo
manual dc conversação om
russo um mapa em cores de
Moscou.

mmf^wFwfà^

-j|f,—- Transcorreu ontem o
anlvei^árin naialicio do

BHis volho jornalista profis-.
(rJóaal do Brasil e mais nnti-,
CÁ cronista do radio carioca:-faKp -Mello, que lui 52 anos
trmbalhii no ««Tornai do Co-
toéi-doí.
~lf — Carlos Costa, casado,'43 anos, pintor, residente
ija-Penha Circular, foi ontem
Jnterr. do no Hospital Souza
Aguiar, con- ferimento pene*
txilüte no abdome. Ele esta-
Vi; pintando o prédio situado
k Rua Sete de Setembro, 183,
tjuando a «.scada partiu, pro*
vocando sua queda sôbre a
parte ¦ quebrada da escada,
que.lhe produziu o ferimen-
to.-;-'* .•;!•"
4f'^. Faleceu ontem âs 16,40-

horas, no 1ISA, o c§nicr-[
dArlo. Nelson dc Melo, ..real-
dente ni- vizinha cidade de,
Oaxlas, que anteontem havia

| Rldoj'' internado naquele nosii*
: cÀnúo, \1tima de uma facada.

:;.• qne lhe aplicou um desconheci*]o.'na esquina das ruas To-
•;cm^jò% Souza-o Marechal Fio-

rÍ4ino, côrca das-23 horas.
m "k '~'; -Américo Rufino. Siquel" fa,- alfaiate,- çasado,4 deses*
llfpgríjitfo' com dificuldades íl-
..' WMieéiras, ingeriu forte dose
y d.» r4cido muriático e ¦. ÍoÍ..Jii:

twrjjádo.às 7Kòíãs;damanha'
ti fle Mgteor.tèm. no" HSAv Fale-
; MU-íoTitem. .n.s 15,30.
Wfc 

*4r,\ *^nls 7 municípios-no
. Estado; do Ceará. • Ó*.-gõy*à'r-

, nadijV.daquele iSstado. Rancio
PÜUÒU'» projeto de-lpl que rèpri»'
Ú lamenta a Instalação (pFHIvl;
f **fio"territoi*ial dos muiilcipísQ.
a de Aluba, Parambu; Itaicaba,
ffl General. Sampaio ,.B a I x l o,
f;Driíari e Orôs, dcsincmlírn-
^.(Josí respecfdvanientc.dos mu*

njçjpios de Saboelro, Tauá,
|*-la^uaruana. Pcnfecostc, Ipnu
.-mirim e leô, ', .,
1 -Jl •_. Foi recebids com a

rtitfbr satisfaçSo em Forta-
.; leza è em todo o Estado do ]

Ciará a .noticia . de que foi ¦
;; »pptbva.do o Plano de Cotistnfc
| -jào"do Porto de Camodm;—

•^ — Bento Faulino da Cruz,
fuzileiro naval, residente.

f ft Avenida Mem de Sá, 274,;
quando tentava tomar.'!,.úm'.'¦
bonde (33) em movimento,

. em frente à sua residência,
• -BScorregou e foi collddo pe-

las rodas do elétrico, sofren*
ídò èsmn-ramentn do pé es*.

ipterdo- ,

O 
aus u«..\wi Voltalrt de
Soum actuou ontem s

COFAP de ter entregue s
um grupo de açamburcado-
m iu uu Acre o Entrepo»
to de Gdneru Allm-miido»
do « '..í¦« do iv..* I- de propríe-¦i.i.i.- da Prefeitura. Falando
.!¦• • jornalUttu, o advogado
afirmou que M tempof mo

atentado da PDF
Contra Clube

Esportivo

Wi.tti*r.ii.i inqualilicávcl praw llcou a Prefeitura contro
o clube euportlvo. da zona
sul. o Juventude A. C. queteve a sua praça dc espor-
tos totalmente danificada,
sem que os seu» diretores
recebessem qualquer aviso ou •
comuniraçáo do que iria acon-
tecer. Os tratores da PDF che-•.viram inesperadamente c
cm pouco tempo deram cabo
da missfto.

A praça dc esportes destrui,
dn ficava situada nas imedla-
ções da l.iigoa Rodrigues dc
Vr-itas. O terreno 6 dc pro-
prledadt da Prefeitura, mas
o Juventude o utilizava há
mais de 13 anos, com devi-
.ia autorização do Poder Mu-
nicipal. Est foi a primeira
vôz que a PDF Investiu con-
tra a agremiação.

Em nossa redação, ontem,
os diretores do Juventude fi-
zeram o seu protesto contra
a violência sofrida pelo clu-
be que representam.

O presidente da agremiação,
sr. Augusto Peixoto, após in-
formar que a Prefeitura sem-
pre utilizou gratuitamente
a sede do clube, formulou um
apelo ao Prefeito Negrão de
Lima para que repare a vio-
lência, devolvendo o campo
ao clube.

• • -i.i um *.'.-<" )•••¦•> -•• paia
reintegrar o Imóvel no «con-
tróle da Municipalidade, o
que contcgulra após intenta
batalha judldAria. Vitoriano,
sugeriu quo o Entreponto
ióne entregue -. COFAP
para efeito da melhoria do
abastecimento, mas a comu*
-i.. de preços em lugar dc
empregá-lo cm sua* atlvida-
ii.s preferiu alugá-lo, o que
fez aos antJgoü locatário*.

I.ÜVAS DE 300 MIL
CRUZEIROS

Prusocguiiido cm sua de-

¦.....-.-. -'»>•«• o causidi«co que
a admlnUtraç«lo do coronel
Pmicriro Mindelo está co-
brando de 100 a 300 mil cru
relrof, a titulo de luvas, pa*ra que os antigos locatÀrtu»
retornem ao Entreposto. Os
mesmos especuladores, há
tempos despejados, volta*
ram a ficar dc posse dos de-
pósltos, que utilizam para o
açambarcamcnib dc gòno
ros alimentícios. Com essas
manobras obtém áles au
mentos fabulosos nos co-
reais, gorduras, etc. que <*-it-
tocam no Entreposto.

|i|.y.t.NA> fi. FlitMAi»
BENEFICIADAS

Autda *egundo « denànda
do advogado Voltaire de Soo
<a. as firmas benellriad*»
têm os teus .-..'.!.. m
rua Acre. «tona que «ibriga
o alio .';:..!..•¦ atacadista,
K • -«'• <i<-.*«".;.>-. ..4 firmas *«¦•
netidada» peU COFAP.
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AMI 
M;ii AK AO pMaxuau i- a «* * -. -•» »* »¦•"• dt dan-

ts* fokMfka* q»f - OtdlO »lrtmp..lu*»a d- tm
•Utiu» promotirti tatVmttii l«**r» rw f«*a«rt< ' Ca*.

lano. Apf»«i*olarain»aiia(li«»»úiitwi-»dí'tBiiiii«'.,*nr» po
pitUr suarsnl. o qu» rmantou « |>l-Hria qu» »ii|irfkrtava a
K*iki.m»i (—tt sa rtpria. di.»- *-n> apraMBlarfa • » um
lal «MKmo qn« t*% pmmoiofr» dt fM-üYl mui» liirrmm ao»
Jo-irti* parasnakM, ajió» « r»|M-t.irutu mm t •«•.••«asr-n» w
prtlal. l*ariM|Mt»nt da nolle lie dmuta* Welórletk *am
bím r«unl«iiir% prrlmrrnlr» à» lolonla» Ururlila, «ri,mtl
na «» «|»nhi-4a. radicada* M Bia-dí ¦PWMBlMlgO ilUnça»
poputarr* do» m poio». Na» i oti«% arbiia u» r«ludanit**»
l>»r*t«fiii»l..44 posanda para tio«%a rtpoi la*-t*tti >¦¦ .- -nii.l.. rvce-
i.Um lUnittta* do I iv.iu»i InlrnuMiunal IMi-danIII de
Itança» loirWrka». do qual a •*-*•¦*• dr on* iu ira uni alo
pirparaloric, O Fr»llval «rnii rr«li»«l«. n» tia do anu, en»
ronlunlo com a PriniHm Fr*!» Na- Iwal ** K«ludann*,
prnmmlda peta IM J

ttZI TUMULTUO 0 PROCESSO
00 BRÜTfll COIME OS TiJIlCO

(BO ->'¦: '¦::... (Ií'bil t::i*:i
O****» tol> foi ii última decla-

iaçáo dn domlbtlca kí.m
Dias Paula, o que confir*
ma a opinião dc quantos

NO LARGO DA CARIOCA O MERCADO DK FLORES
.'•y-:y.
,V*- 4
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BURACOS EM JACAREZINHO
" nho apelam, por nosso in*
termédio, às autoridades mu*"nfcipais no sentido de ser
apressada a conclusão dos
serviços que estão sendo fei-

tos na Rua Vieira Fazenda e"ádjascências o que jâ se ar*
rastam há 4 meses.

O serviço de alto-falante
•í.Rádio*Estrêla\ que funcio*

na no Jacarezirtho, Já trans-
mitiu, segundo nos informa-
ram, inúmeras reclamaçõe.i
nesse mesmo sentido. E' que
o sr. Artur Simões, como to*
dos os ..noráclóres daquele
bairro, deseja ver aqueles ser*
viços concluídos até o próxi*
mo dia 27, data em que se
realiza ¦ tradicional festa dc
Cosme e Damiâo.

-^.yy ~méMêmmfmm&ffimmm'Q>¦i - - r^m__»irsn^í^s^»^Lmr^^^SJKÊslBP!Êm''< í ¦ '
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ncompaniiam dUkriamcittc pi*-
Ias colunas dos jornais, us
*•¦.-.-... i.-n.iK lances do crlmt*
que abalou c ir.«> cm «sub
|iense> a populaçfto da •:<'-¦
de. crime no qual pena*
ram a vida de modo brui.il
as duas sexagenárias d»•u-iii-."i.t da Tijuca.

Declaraçócs uma trás das
-V.ni.t-- tem prestado r.'/.i
Dias Paula c em cada novo
interrogatório umn nova ver
sâo surge. Prlmclrnmcni".
começou acusando o advoga
do Francisco Waldcmnnn. ••.•»
poso de donn Juracl. uma
das vitimas trucidados, cm
seguida afirmou que fo<
cúmplice do crime cm coir.
panhla do indivíduo para o
qual citou diversos nomes.
Na sua nntc-penultima con
fissão, havia dito que parti
clpara do trucidamento em
co-autoria com o advogado
Francisco Waldemann e fi*
nalmentc na penúltima, ar*
rançada pelo promotor Emiü*
son dc Lima. exclamou: «Ma-
tel as duns sozinha .

E agora como que esgotan-
do todos os recursos dc sua
ião fértil imaginação, confes*
sa ser uma débil mental.

.MEU DESEJO É
TUMULTUAR AS
INVESTIGAÇÕES»

E.zii disse contar do ms-
i-unhn. principalmente quan-ilu tem problemas tórios a
resolver, temi,, mesmo en*
cumendndo a um amigo,
cujo nome náo sabe. uma
certa quant idade da ervi*.
imikiita. para quu melhor
pudesse executar . trabalho
:":.¦.'. porque prestava
confissões co n t ráditoriss
disse que o fada por gosto
para vôt— livre das i«t:
HUiítm. E conclui: «Meu dr-
tjo è tumultuai* as investi-

gaçóes cm torno Uo coso• y.i.I.*;'." as jòlus roubadas
use ainda o advogado Wal

demann, dizendo ter sido 61»
(|uem as escondeu e mujto
bem eueondldas».

DEPÓE! I
OUTRAS

Enfim, sabe-se o rumo a que tomará o Mercado dc Flores. O diretor da Departamento de <
Parques c Diversões afiançou aos comerciantes de flores que o mercado não desaparecerá. As novas j
instalações serSo no Largo da Carioca, junto à murada do Convento Sanío Antônio. Como já foi (
amplamente noticiado, os comerciantes do mercado de flores receberam citação indicai para abandonar j
o prédio. Depois de recorrerem ao prefeito' c ao diretor do DPD, este último manifestou a idéia ',-
da reestruturação do citado mercado. \

Um Cabo Reformado (Tuberculoso)
[' Rebaixado e Devolve o Soldo

UM IATE ANTIMAGNÉTICO
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. Saiu de Leningrado com destino ao Norte do Atlântico o iate j
.M^motor "Zariá". Encontra-se a bordo a expedição cientifica '
da seção leningradcnse do Instituto de Magnetismo Terrestre. '

\--Ionosfcra c Ondas de Rádio. O "Zariá" é o único iate antimàgtié-"'//co' tio mundo.
_ O iate. com o qual se -.vio fazer importantes investigações ,
durante o ano geofísico internacional, está equipado com apare-
Ihamcnfos dos mais modernos, por meio dos quais se efetuarão
diversas investigações nos mares c oceanos. Isso permitirá aos ¦
citntistas a pesquisa das variações que se produzem no campo '
magnético da terra c medir sua tensão.

A viagem do "Zariá" durará mais dc dois meses. ';

7'IJXP—IT—T—i' TT n*¦¦--»¦ «iiii Mnnm ¦ ¦¦ ,..jniijin i

nOK ordem do coronel Sou*
' za Aguiar, comandante
do Corpo de Bombeiro, um
militar daquela corporação,
qué havia si.lo reformado nó
posto dc cabo, foi agora re*
baixa ..o a soldado raso p con*
rlenado a devolver a diíereii-
^a de nõldo recebido a mais.

O caso assume sério aspec-
to, pois trata-se de um sol*
dado que foi reformado por
estar tuberculoso, com a vi-
da comprometida o que. a.rç"*¦ -, ficou numa situação dé
negra miséria.

Este foi ò muito obrigado
recebido Pe'° soldado do fu*
go número 1.37Ü.

An que (lonçcguimbs apurai,
o ato du coronel Souza Agiiiar
não ó gratuito, lerrí um m"
Hvo: mostrar uma Irregulairl;
rlade do seii antecessor'.

707 Novas Professoras
Para as Escolas da PDF
a\ secretário geral de Ad-" ministração da Prefei*
tura do Distrito Federal,
devidamente autorizado pelo
prefeito Negrão de Lima,
assinou a admissão dt- 707
novas professoras, qm- irão
lecionar nas escolas munici-
pais.

As admissões foram feitas
entre as professorandas, tan-
lo da Escola Normal Car-
mela Diitm, como do tra-
dicional Instituto de Educa-
ção. As novas professoras
terão a referência «G>,,

Há tempos o referido pra*
ça 1.379 baixou hospital, tu*
berculoso. Esgotados os ré*
cursos de tratamento, opina*
ram os médicos pela reforma
do mei-mo. Impossibilitado pe
los regulamentos de determi-
nar a promoção de um mill-
tar doente, o então cornai.-
dante do Corpo de Bombeiros
anulou os laudos médicos an-
terjpres, revertendo o militar
à ativa e, ato contínuo, deter-
minou sua promoção e ime*

diata reforma. Agora, o no*
vo comandante age contra o7
bombeiro.

/
Vulcão na Paraíba?
f\ GliòLOGO brasileiro

Joel Dantas, rccentcnicn-
te chegado do Nordeste do
pais, revelou que. no inte-
rior do Estado da Paraíba,
encontrou um terreno dc íor-
mação geológica bastante cs-
tranha:

Situado no município de
Pau dos Ferros, nos limites
daquele Estado com o Rio
Grande do Norte, o terreno
possui apreciável quantidade
dc magnesita dc ferro e está
recoberto dc uma cin;a que
cie mais tarde verificou ser
dc origem vulcânica. Mas
não e só. "Dn terra sobe um
calor fora do comum" c o
ar, na região, clava a lm-
pressão dc estar impregnado
dc vapores dc álcool.

Segundo depoimento dc
moradores das circunvizinhan-
ças, à noite, bolas de fogo
sobem da terra. Está fora dc
dúvida, porem, a presença de
minerais radioativos, concluiu
o sr. Joel Dantas.

AS OBSERVAÇÕES
SÔBRE MARTE

MOSCOU, IS CP. P.j -
Reãlizar-sc-á cm novembro
próximo, nesta capital, uma
conferência cios artrónomos
soviéticos pára organizar o
balanço dan observações Cèi-
tas no planeta Marte, Mas a
imprensa soviética assina.a
desde já que os cientistas so*
viéticos não observaram
qualquer sinal de vida an,*
mal e que as observações de*
terminaram ppenas conclu*
soes relativas à vida vegetal
e às perturbações atmosfé
ricas no pianeta. '

 -I

Dôtio tiô Moça Mais Caro
¦u*EM a pimenta logrou es*
'™ capar à corrida dos pre-

ços. Ainda agora donas'de ca- i
sa denunciaram à COFAF i \
aumento da pimenta, sendo [
vendido a 1 cruzeiro passou
a 4 cruzeiros, _ I

Acordo com bicheiros
Não tinham carta bran-

lista bem maior...
ca.'
Uma

Dc posse de nomes e endereços, o comissário Padilha' (delegado
cm çpmrssáo) co-iyocon os banqueiros de bicho para uma reunião
cm seu gabinete. Compareceram todos — que são legalmente hon-
raios comerciantes estabelecidos em nossa praça •— e ouviram com
atenção o que lhes dizia o homem encarregado dc acabar com o
jògó... dentro do prazo.de trinta dias.

fvÕZESDA0MM1I ^m ^\0ãLm wam-^ti* mttatv UvMMw" «U'-1
É

A primeira interrogação
que nos ocorre é esta: onde c
rum (|u..m o cimiissário-delc-
gado Padilha (célebre como
perseguidor dc namorados).
cbteve lista assim tão conplc*
ta? Na polida? Com seus an--
tecessores na especializada dc
costumes e diversões? Alui.
bom...

Tinha a conferência como
objetivo o estabelecimento de
um acordo de cavalheiros
icgentlemen agremnt») en-'
tre a batota-e a polícia. O co-
missário-delegado propôs este
acôrdo-camboim: que todos lhe
entregassem espontaneamen-
te ás- chaves das «fortaie-
zas».;. Màntlveram-ss em
i c.) ilô cio os banquei*
ros. Só um falou. E para di-'/er qiic não assumia qualquer
responsabilida." se os 100 bi-
cheiros que lhe serviam pas*

sassem a vender o bicho
coritn própria.

• 
Fadilha, o comissário cu-

missário para a famosa de*
legacia, quis comover as es-
finges, garantindo que nâo.
precisava de trinta dias. Co*
mo o general Btchegoyen, aca*
baria com o jogo em 73 ho*
ras. Para isso o general Ma*
gessi lhe tinha dado «carta
branca.

•
E outras interrogações im-

pertinentes logo se insinuam:

»g
de
ob;
fia
E
lha

PARENTES E
fESTEMUNHAS

l'ui ouvida no convento de
X. S. de Lourdes D. Zilá
Gentil Ciraud, irmã de dona
Juracl, que se encontrava
fura de casa no dia do cri-
me. tendo saido pela parte
ria tarde. K'o longo depoi-
mento. disse que uma ex-
empregada.. Dionice Maia
da Conceição, fora para a
casa da . familia com oitr
anos de idade, taindo corr.
15 anos para dar à luz o me.
nino Luis Paulo- Depois ob-
teve licença de D Juraci.
voltando para a mansão, on-
Je ficou dez meses, tomando
destino ignorado. O advoga
:1o Waldemann adotou entãc

menino, mandando edUcá-
lo. O Dr* Waldemann era r.
advogado que cuidava dos
Interesses da família, tendo
ilgumas dividas com a so-
gra. Acrescentou que o co-
ire do quarto de sua mãe
não tinha segredos e que ela
i suas irmãs abriam-no com
iliaves diferentes •

As autoridades ouviram
ambém o padeiro Álvarede
Mmeida, empregado naPa-
daria Cristal, tendo ôste des-
nentido em parte o depoi-
nento dc dona Zilá queí;|%)-
:ura defender o cttnhfm
orriàndò-sê assim suspê$Èn
ambém no mistério que:|n-
'Olve os personagens .««tia
mansão. %y

«meral Etchegoyen acabol^
fato, com o bicho? Ou f|&
cho que acabou com a ch^.
do general Etchegoyehífi'

ijiinda ma:.-j esta: se Padi-f;
pode acabar com o jôg§);

por porque lem agora carta brarí*-|
ca
que
zer
ÓlGf
ca

do general Magessi, por-.:
s.*us antecessores não fi-

im mesmo? Ou é qufj'não tinham carta bran*

«*-'•'¦'finalmente, pergunta a cl-;-
dade tôda porque, havendo
tantos' delegados de «carreira,

seneral Magessi teve de
proinover o comissário Padl-
lha,
legacia «do jogo. Padilha será
um funcionário excepcional?
E o resto?

#
Ah! é o próprio general Magessi

ji tão precária reputação da policia
de tanto rir quando lhe falam em acabar cóm o jogo do bicho

ência. com a segurança da. fUm banqueiro dizia ao sair da confe:
impunidade: "Eu 

possuo uma lista miito maior do que a exibida
pelo comissário Padilha." Lista de bicho?, Não: de delegados
comissários

em comissão para a de-.

quem arraza, desse jeito, a
E ¦ o' carioca não agüenta

PBDRO VELHO


